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Em virada histórica, Lula é 
reeleito para quarto mandato

é tetra

Petista teve 51,79% dos votos, contra 48,21% de Flávio Bolsonaro, e disse que fará sua melhor gestão.  Página 9

Presidente participou de comemoração da vitória na Av. Paulista (E); em João Pessoa (D), também houve festa

Foto: Matheus P. Machado/ModusFocus/Estadão Conteúdo

n “[Jomard Muniz de Brito] sempre disse que a memória era uma 
ilha de edição. Subvertia até o próprio Tropicalismo, desfilando 
com um parangolé rasgado no Centro Histórico”.

Carlos Azevedo Filho
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n “Luiz Gama contra o Império firma-se, assim, como uma 
contribuição indispensável para compreender as contradições do 
Poder Judiciário e da ordem constitucional no Brasil Imperial”.

Adhailton Lacet Porto
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Falando em esperança, idosos 
fazem questão de ir às urnas 

Insuficiência de ônibus para
eleitores gera prorrogação

Candidato do PT é o novo  
governador do RN

Alta Batista, de 100 anos, não participou do pri-
meiro turno, mas fez questão de votar no segundo.
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João Pessoa (foto), Salvador (BA) e outras cida-
des sofreram com o problema. Eleição foi até as 19h.

Páginas 3 e 7

Cadu de Lula ganhou de virada no estado vizinho. 
Também houve eleição no DF e mais quatro estados.
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n  Apoiadores comemoram 
vitória na Av. Paulista

Manifestantes acompanharam a apuração na 
famosa avenida e celebraram, em seguida, a con-
firmação da reeleição do presidente, que também 
foi ao local participar da festa popular.
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n  Em João Pessoa, eleitores 
foram à orla para festejar

Na capital paraibana, a Praia de Tambaú foi 
o ponto principal das comemorações, reunindo 
uma multidão. O governador Lucas Ribeiro 
também participou da manifestação.
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n  Flávio não aceita resultado
e quer tentar anular eleição

Candidato do PL contesta prorrogação do 
horário de votação, embora seu partido também 
tenha feito pedido semelhante ao TSE, de olho 
nos votos do Sul e Sudeste.
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Foto: Leandro Chemalle/Estadão Conteúdo

n  Paraíba registra queda 
de abstenção e 18 prisões

Porte de celular na cabine, boca de urna, de-
sordem e corrupção eleitoral foram algumas das 
ocorrências policiais registradas. Também hou-
ve um caso de concentração ilegal de eleitores.
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Lula falou sobre o resultado ao lado do vice-presidente Geraldo Alckmin, do “general” Janones e outras lideranças

Foto: Carlos Rodrigo



O coração político do Brasil pulsou com bastante força, ontem, no segundo turno 
das eleições para a Presidência da República, que culminou com a virada histórica re-
presentada pela vitória do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), saindo derrotado 
o candidato do PL, Flávio Bolsonaro, que vencera o primeiro turno da disputa. Uma 
mobilização popular crescente, na reta final da campanha, garantiu a reeleição de Lula.

Lula terá outros grandes desafios pela frente, a partir de hoje. O presidente ree-
leito vai precisar costurar acordos que lhe garantam a governabilidade e a imple-
mentação de projetos que ele anunciou no decorrer da campanha. Isso com um 
Congresso Nacional de maioria parlamentar conservadora. A tarefa, portanto, 
não será fácil. Basta lembrar que o PL terá a maior bancada do Senado Federal a 
partir de 2027, com 28 senadores.

O Brasil precisa avançar muito ainda em áreas como, por exemplo, emprego 
e renda, segurança pública e saúde, e a expectativa agora é saber, após a posse 
dos senadores e deputados federais, se o Congresso atuará no sentido de ajudar 
a dissolver os gargalos que dificultam o crescimento econômico e uma distribui-
ção mais justa da renda nacional, ou apenas fará uma oposição radical e inconse-
quente ao presidente reeleito. 

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, desanuviou, previamente, o horizon-
te econômico do país, ao afirmar que a previsão de superávit primário no Orça-
mento de 2027 está mantida. O equilíbrio, segundo ele, será mantido, mesmo com 
as novas medidas adotadas pelo Governo Federal, como o reajuste do Bolsa Famí-
lia (cerca de 15%), as ações direcionadas para a diminuição do custo dos combustí-
veis e o Desenrola 3.0. 

Dinheiro, pelo visto, não será problema. A Receita Federal informou que, no 
mês passado, a arrecadação das receitas federais foi de R$ 239,4 bilhões. De acor-
do com reportagem da Agência Brasil, esse “valor representa crescimento real de 
5,62%, descontada a inflação pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), na comparação com setembro de 2025”. De janeiro a setembro, foram 
arrecadados R$ 2,351 trilhões.

Como já foi dito, a questão crucial, portanto, passa a ser o tipo de relação que o Exe-
cutivo terá com o Congresso Nacional: se os interesses maiores e mais urgentes do país 
serão levados em conta, ou se a intransigente polarização ideológica, retratada com 
uma inquietante clareza nas eleições deste ano, continuará colocando obstáculos, pre-
ferencialmente intransponíveis, para os projetos de governo apresentados por Lula.

Lula reeleito
Editorial

Tempos, espaços & abismos
Sempre de camisas florais de manga lon-

ga, falava como se estivesse regendo uma or-
questra, apesar de ser uma pequena sala de 
aula no curso de Comunicação Social nos 
anos 1970, na provinciana João Pessoa, cida-
de careta com nome de homem morto. Suas 
mãos desenhavam no ar a beleza do seu pen-
samento, sua pop filosofia.

Antes do dom da escrita, ele exercitava a 
escuta atenta. Até a mais estranha bobagem 
dita pela boca de um iniciante aprendiz de 
jornalista lhe interessava. Também sabia da 
potência do olhar, da voragem do olho que 
persegue a realidade, do olho mecânico da 
câmera nervosa de Glauber Rocha ou do olho 
amador do Super 8. Do olho do mundo, cego 
de tanto ver.

Sempre disse que a memória era uma ilha 
de edição. Subvertia até o próprio Tropica-
lismo, abraçado com Aryl Cabeleireiro, des-
filando com um parangolé rasgado no Cen-
tro Histórico, nas margens do rio, do rio que 
corre para o mar. Bricolagem era sua brin-
cadeira na cela da fala, que cala, que arma, 
ama, odeia & rasga, edita. Ruge uma figura 
abstrata no vício do verso, na crina do cavalo 
da canção. Na ponta da faca de Lampião, afa-
ga a sua própria pop filosofia. Nas idas e vin-
das de um cinema feito de palavra, nas asas 
de um Paulo Freire, há um diálogo constan-
te, cortante também.

Hospedava-se em hotéis modestos, nas 
margens do Centro da cidade. Nessa cida-
de chamada João, não sabia dirigir carro, só 
filmes. Pedia um táxi para Viena de Áustria, 
contornando o Varadouro de Políbio Alves, 
passando por Recife e chegando a Natal.

Vivia em eterna guerrilha cultural contra 
o conservadorismo, essa praga que nos infes-
ta até hoje. De Gilbertos e Freyres, de Arianos 
armoriais monárquicos delirantes. Rasgava o 
verbo contra as capitanias hereditárias da pai-
xão. Por isso foi perseguido pela Ditadura, im-
pedido de dar aulas na arcaica Parahyba do 
Norte, na cidade que tem nome de homem. 

Era um triste palhaço degolado que tirava da 
cartola sua própria cabeça a sorrir socratica-
mente. Uma mágica sem graça, um bobo da 
corte. Um homem perigoso, capaz de atenta-
dos poéticos.

Ele criava com sua palavra tempos, espa-
ços e abismos. No Pavilhão do Chá, servia vi-
nho e cerveja. Eu adorava manejar para ele a 
câmera VHS com um olhar selvagem inspi-
rado em Glauber Rocha. E ele me dava total 
liberdade para criar em seus eventos, mui-
tas vezes discretamente dirigindo meu foco 
para o infinito.

Para ele, o Brasil era um brasilírico bor-
del decadentemente byroniano, barroco, ele-
trônico, brega funk e clássico. Cartografava 
as contradições do homem brasileiro ao ma-
nejar as tradições contra elas mesmas, como 
uma faca tomada numa luta de vida e morte. 
A palavra moldada como argila, transforma-
da em arte, arte de ser uma máquina de bri-
colagem na margem de um capitalismo que 
constrói shoppings no mangue. Todos afun-
damos na lama de um Chico Science, contor-
namos a cidade através de um viaduto armo-
rial que vai dar na Caxangá, na pata de um 
siri, na mata fechada do mangue, na aba do 
chapéu de Nassau, nas franjas de uma na-
ção tropical, no bafo do mangue que insis-
te em dizer a Caetano que não estamos em 
“novaiorque”, mas em “recifede”, cidade de 
pontes como palavras que unem pensamen-
tos diferentes. 

Pois bem, esse misterioso homem era Jo-
mard Muniz de Britto e foi visto pela última 
vez nesse dia 12 de outubro, dia de Nossa Se-
nhora negra, dia da criança sem brinquedo. 
Entre o infinito, o sagrado, o profano e o eró-
tico, Jomard subverteu a sala de aula por ser, 
desde os anos 70, antes mesmo desse boom da 
internet, uma cabeça que não tinha medo de 
ousar, de sentir e pensar. Jomard segue vivo 
em nosso coração de estudante. Avante meu 
mestre da palavra e da paixão, surfista sofis-
ta da palavra “educação”.

A publicação da obra Luiz Gama contra 
o Império: a luta pelo direito no Brasil da escra-
vidão, de autoria de Bruno Rodrigues de 
Lima e lançada pela Editora Contracor-
rente (2a edição, 2025), marca um divisor 
de águas nos estudos sobre o abolicionis-
mo e o pensamento jurídico brasileiro. O 
livro propõe uma profunda virada meto-
dológica ao analisar a trajetória de Luiz 
Gama não apenas pelo prisma da literatu-
ra ou da história política tradicional, mas, 
sim, sob o rigor dos métodos da História 
do Direito. Atendendo a uma provocação 
feita em 1880 pelo jurista Lúcio de Men-
donça — que sugeria recorrer a “Savig-
ny, o histórico” em vez de compreender 
Gama apenas pelo romance ou pela polí-
tica —, o autor demonstra como o ativis-
ta operou o sistema normativo imperial 
por dentro para desmantelar as estrutu-
ras do cativeiro.

A análise de Lima afasta-se das nar-
rativas meramente romanceadas para in-
vestigar o denso arquivo textual e a práti-
ca profissional de Gama. Acompanhando 
mais de 2.500 referências documentais que 
cobrem 32 anos de sua vida pública, a pes-
quisa revela como o patrono da abolição 
construiu uma autêntica “literatura nor-
mativo-pragmática”. Gama utilizava a im-
prensa e as crônicas forenses como exten-
sões dos próprios tribunais, intervindo no 
debate epistêmico para constranger ma-
gistrados e orientar como juízes e autorida-
des deveriam processar e julgar as deman-
das de liberdade nas comarcas paulistas.

O livro reconstitui minuciosamente as 
etapas constitutivas do aprendizado e da 
formação jurídica de Gama. Nascido li-
vre em Salvador em 1830, filho da africa-
na livre Luiza Mahin, ele foi vendido ile-
galmente como escravo pelo próprio pai 
aos 10 anos de idade, em 1840. Após anos 
no cativeiro paulistano, alfabetizou-se em 
1847, obteve provas de sua liberdade e fu-
giu em 1848. Ao atuar como soldado, co-
pista, escrivão e amanuense na Secretaria 
de Polícia de São Paulo, Gama teve acesso 
direto aos arquivos notariais e policiais, 
dominando a arcana práxis e o conheci-
mento normativo referente à ilegalidade 
do tráfico transatlântico e aos direitos dos 

africanos livres.
Com a licença para advogar, Gama 

transformou esse conhecimento práti-
co em uma estratégia jurídica devastado-
ra contra os proprietários de escravos nas 
comarcas de Santos, da capital e do inte-
rior de São Paulo. Mobilizando argumen-
tos ancorados na doutrina do Direito Civil 
e na lei de 7 de novembro de 1831 — que 
declarava livres todos os africanos entra-
dos no país após a proibição do tráfico —, 
ele garantiu a alforria de centenas de pes-
soas escravizadas. A obra destaca ainda o 
ápice de seu pensamento teórico, sinteti-
zado na doutrina revolucionária de que o 
escravo que mata o senhor age em estrito 
cumprimento de uma prescrição inevitá-
vel do direito natural de legítima defesa.

Luiz Gama contra o Império firma-se, as-
sim, como uma contribuição indispensá-
vel para compreender as contradições do 
Poder Judiciário e da ordem constitucional 
no Brasil imperial. Ao resgatar a figura de 
Gama como teórico da sociedade e jurista 
de primeiríssima ordem, Bruno Rodrigues 
de Lima insere o advogado negro no cen-
tro da história jurídica nacional, provan-
do que sua luta não se deu à margem das 
leis, mas, sim, pelo uso radical, combativo 
e genial do próprio Direito contra o Esta-
do escravista.

O jurista da liberdade
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Há que se cuidar do mundo

“Gama utilizava 
a imprensa e as 
crônicas forenses 
como extensões 
dos próprios 
tribunais, 
intervindo no 
debate epistêmico 
para constranger 
magistrados
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O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
o ministro Kassio Nunes 
Marques, afirmou ontem 
que a decisão do ministro 
Cristiano Zanin, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
de prorrogar a votação do 
segundo turno até as 19h 
gerou “dificuldades para o 
processo eleitoral”. A me-
dida foi determinada após 
denúncias de restrições ao 
transporte de eleitores em 
10 estados — inclusive a Pa-
raíba (veja mais na pági-
na 7). Horas depois, com 
99,9% dos votos totalizados, 
Nunes Marques telefonou 
para Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) para parabenizá-lo 
pela reeleição, com mais de 
64 milhões de votos.

Em balanço após o segun-
do turno, o presidente do TSE 
afirmou que recebeu a deci-
são de Zanin depois das 17h, 
horário originalmente pre-
visto para o fim da votação, 
e que não havia precedente 
para uma ampliação do pe-
ríodo de votação. Segundo 
Nunes Marques, o pedido de 
prorrogação havia chegado à 
Corte por volta das 15h30. “A 
decisão proferida após o ho-
rário de encerramento da vo-
tação gerou dificuldades no 
processo eleitoral. Assim que 
recebi o pedido de prorroga-
ção do horário da votação, 
por volta das 15h30, busquei 
informações técnicas, apesar 
de não haver normativo que 
autorizasse qualquer prorro-
gação”, afirmou.

A campanha de Lula ha-
via recorrido ao TSE após 
denunciar restrições ao 
transporte de eleitores em 
municípios dos estados de 
Piauí, Paraíba, Paraná, Pará, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Ala-
goas, Pernambuco, Roraima e 
Bahia. Diante da ausência de 
uma decisão do presidente do 
TSE sobre a prorrogação, o PT 
acionou o STF.

casacor em 
joão pessoa

"cultura e 
convivência"

governadoras

brasileira agredida

acidente em carreata

oportunidade de emprego

Com a eleição de Celina Leão (PP), do Distrito Federal, 
e Mailza Assis (PP), do Acre, neste 2o turno, o Brasil alcan-
ça um número recorde de governadoras. A partir do pró-
ximo ano, três estados terão mulheres no comando, consi-
derando Raquel Lyra (PSD), de Pernambuco, que venceu 
no 1o turno. É um número muito pequeno, mas é o maior 
já registrado, o que mostra que o Brasil ainda está muito 
longe de um cenário de igualdade de gênero na política.

Uma adolescente brasileira de 17 anos foi agredida 
com um soco, ontem, em uma rua de Lisboa, em Portu-
gal, segundo a Embaixada do Brasil no país. Um ho-
mem de camiseta amarela do Brasil fez a agressão, de 
acordo com registros da imprensa portuguesa. A vítima 
vestia uma camiseta vermelha, havia acabado de votar 
e caminhava na rua com sua família quando foi agredi-
da. O agressor fugiu e a polícia de Lisboa foi acionada.

Um jovem de 19 anos morreu após um acidente du-
rante uma carreata pró-Flávio Bolsonaro (PL), em Goia-
nésia (GO), no último sábado (24). Segundo a Polícia 
Militar, Matheus Henrique Oliveira Silva, filho de um 
empresário do ramo automobilístico da cidade, parti-
cipava do ato quando caiu do veículo. Conforme o re-
lato de testemunhas, o jovem tentou descer do automó-
vel em movimento, perdeu o equilíbrio e caiu no chão.

O Sistema Nacional de Emprego de João Pessoa 
(Sine-JP) está disponibilizando 530 vagas de emprego 
a partir de hoje. As oportunidades contemplam diferen-
tes áreas profissionais e níveis de escolaridade, desde o 
Ensino Fundamental até o Ensino Superior. Entre as va-
gas ofertadas, há oportunidades para operador comer-
cial (20), armador (20), auxiliar de produção (15), ajudan-
te de eletricista (15) e servente de obra (13).

A realização da edição 
deste ano da Casacor Pa-
raíba (uma das principais 
mostras de arquitetura das 
Américas) em um casarão 
da Avenida João Macha-
do é resultado de uma par-
ceria dos organizadores 
com a Prefeitura de João 
Pessoa. A expectativa da 
gestão municipal é que o 
evento produza impactos 
positivos na economia, na 
cultura e no turismo, con-
tribuindo para ampliar a 
circulação de pessoas no 
Centro Histórico.

“Trabalhamos para 
colocar o Centro Histórico 
em evidência, demonstran-
do que os imóveis históri-
cos podem receber novos 
usos, dialogar com a ar-
quitetura contemporânea 
e se transformar em espa-
ços de experiências, cultu-
ra e convivência”, avaliou o 
secretário de Preservação, 
Revitalização e Inovação 
do Centro Histórico (Ino-
vacentro), Thiago Lucena. 
A Casacor terá 32 ambien-
tes assinados por mais de 
45 profissionais.

Plataforma desenvolvida na 
UFCG vai diagnosticar emissões 
de gases de efeito estufa no nE

Uma plataforma de inteligência artificial desenvol-
vida no Programa de Pós-Graduação em Engenha-
ria e Gestão de Recursos Naturais da Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG) foi selecionada 
no Programa Centelha 3 Paraíba, iniciativa que bus-
ca transformar ideias inovadoras em negócios volta-
dos aos setores estratégicos da economia paraibana. 
A plataforma GEEnius — Inteligência Climática Mu-
nicipal ficou em 19o lugar entre mais de 500 propostas 
submetidas e é fruto da pesquisa do doutorando João 
José de Melo sobre gestão das emissões de gases de 
efeito estufa nos municípios nordestinos. A ferramenta 
utiliza inteligência artificial para fazer um diagnósti-
co das emissões, atendendo a uma lacuna da gestão 
pública. “A maioria das prefeituras não sabe quanto 
emite nem de onde vêm suas emissões, o que dificul-
ta planejar ações e acessar financiamento climático. 
A ferramenta cruza bases de dados públicas e clas-
sifica cada cidade em um de cinco perfis de emissão. 
O gestor recebe um relatório com projeções, compa-
rações e uma ficha com recomendações para reduzir 
as emissões. Isso leva diagnóstico de ponta a cidades 
que jamais poderiam pagar uma consultoria”, explica 
o doutorando, que é orientado pelo professor Madson 
Tavares. O projeto selecionado receberá R$ 84,5 mil 
em subvenção econômica, com piloto gratuito em 10 
municípios da Paraíba em 2027 e previsão para se es-
tender aos mais de 5,5 mil municípios do país. O Pro-
grama Centelha Paraíba é uma iniciativa nacional 
— executada no estado pela Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado da Paraíba (Fapesq-PB), em parceria 
com órgãos como o Ministério de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI), a Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), o Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação Cen-
tros de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi).

Presidente do órgão afirmou que não havia precedente para ampliação do prazo

TSE cita dificuldades ante 
prorrogação da votação

balanço final

Da Redação 

com Agência Brasil

Zanin determinou a exten-
são da votação por até duas ho-
ras em todo o país. O ministro 
considerou graves os relatos 
de falta de transporte apresen-
tados na ação. Como algumas 
seções já haviam encerrado os 
trabalhos quando a ordem che-
gou, posteriormente foi esclare-
cido que aquelas ainda abertas 
deveriam permanecer em fun-
cionamento até o novo horário.

Nunes Marques afirmou 
que as denúncias sobre even-
tual insuficiência do transpor-
te coletivo serão apuradas pela 
Justiça Eleitoral. “A eventual in-
suficiência de transporte sem-
pre será apurada e enfrentada 
pela Justiça Eleitoral, institui-
ção a quem nossa Constituição 
atribuiu a competência exclu-
siva de gerir o processo eleito-
ral”, declarou.

A Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) 
informou que acompanha 
a apuração das denúncias 
de problemas no transporte 
público registradas ontem. 
Entre as ocorrências relata-
das ao longo do dia, estão fi-
las, demora e redução na cir-
culação de ônibus, além de 
restrições em outros meios 
de transporte, como voos e 
barcas no Rio Amazonas. 

A coligação Brasil Pronto 
Pra Mais, de Lula, acionou 
o TSE e pediu que a vota-
ção nos locais afetados fos-
se prorrogada das 17h para 
as 19h, solicitando a prisão 
dos responsáveis por even-
tual impedimento ao exer-
cício do voto.

Em Salvador (BA), a Su-
perintendência de Proteção 
e Defesa do Consumidor da 
Bahia (Procon-BA) encon-
trou 544 ônibus parados em 
cinco garagens, após denún-
cias de bloqueio da saída dos 
veículos. Diante da situação, 

o Tribunal Regional Eleito-
ral da Bahia (TRE-BA) de-
terminou o restabelecimen-
to imediato da frota integral 
da cidade, com frequência 
equivalente à dos dias úteis 
e gratuidade para os pas-
sageiros. O presidente do 
tribunal, o desembargador 
Maurício Kertzman Szpo-
rer, designou à Superinten-
dência Regional da Polícia 
Federal a prisão do secre-
tário municipal de Mobili-
dade, Pablo Souza. Foi de-
finida, ainda, multa de R$ 1 
milhão por hora, em caso de 
descumprimento da ordem 
de retomada da circulação 
dos ônibus.

A Prefeitura de Salvador 
atribuiu o atraso na saída de 
parte dos ônibus à retirada 
de adesivos de propaganda 
eleitoral que teriam sido ir-
regularmente colocados nos 
veículos durante a madru-
gada. Conforme o prefeito 
Bruno Reis, quando a gestão 
percebeu que a retirada do 

material atrasaria a opera-
ção, determinou a liberação 
dos veículos mesmo com os 
adesivos. Ele pontuou que a 
frota havia sido normaliza-
da pela manhã. 

Ainda segundo a ação da 
coligação Brasil Pronto Pra 
Mais, em Alagoas, houve 
número insuficiente de vans 
e micro-ônibus no transpor-
te intermunicipal, com espe-
ras superiores a uma hora e 
denúncias de cobrança de 
passagens, o que teria leva-
do à intervenção do Minis-
tério Público estadual. Em 
Pernambuco, eleitores te-
riam encontrado dificulda-
des para obter gratuidade 
no transporte intermunici-
pal, e houve relato de um 
motorista que teria dificul-
tado o acesso de um eleitor 
ao ônibus. Já no Rio de Janei-
ro, foram relatadas redução 
da frota e pouca circulação 
de transporte coletivo em 
Petrópolis (RJ) e São Gon-
çalo (RJ).

OEA acompanha apurações sobre 
insuficiência de transporte público

O ministro Nunes Marques disse ter parabenizado Lula

Era por volta das 21h30 
quando 99,99% das urnas pa-
raibanas já estavam contabili-
zadas no estado. Faltava ape-
nas uma urna, no município 
de Sapé, que, por problemas 
técnicos, não teve seus dados 
recebidos pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), e que 
precisariam ser reenviados. 
No fim, o encerramento da 
apuração ocorreu em torno 
das 22h. 

Foram 2.659.269 votos váli-
dos, além de 25.943 em branco 
(0,95% do total) e 58.348 votos 
nulos (2,13%). A taxa de abs-
tenção foi de 504.874, o equi-
valente a 15,54% do eleitora-
do apto a votar, número ainda 
menor que no turno passa-
do, que foi de 17%. Além dis-
so, 50 urnas foram trocadas 
— em geral, por serem rela-
tivamente antigas —, quanti-
dade menor que no primeiro 

turno, quando foram substi-
tuídos 74 aparelhos. O núme-
ro corresponde a 0,5% do to-
tal de urnas de todo o estado. 
Duas foram trocadas em vir-
tude da cola de teclas — uma 
em Campina Grande e ou-
tra em Puxinanã. O Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) mantém um contin-
gente de 10.712 urnas eletrô-
nicas distribuídas em seções 
por todo estado e outras 1.132 
urnas à disposição para even-
tualidades. 

Foram registradas 67 ocor-
rências policiais e 18 prisões. 
Entre os casos, 35 foram por 
porte de celular na cabine; 
três por boca de urna; um 
por desordem; um por da-
nos aplicados a urna; dois ca-
sos de som alto-falante; um 
de corrupção eleitoral; um de 
concentração ilegal de eleito-
res; e dois de desobediência; 
entre outras situações. Pela 
característica do pleito — com 
apenas os dois candidatos à 

Presidência da República —, 
não foram relatados episó-
dios envolvendo santinhos. 

“O planejamento reali-
zado durante o primeiro e 
o segundo turno foi bastan-
te eficiente, mostrando que 
nós tivemos uma das eleições 
mais tranquilas de todos os 
tempos. E, isso, graças à inter-
venção e controle do TRE-PB 
e à união das Forças de Segu-
rança que trabalham, integra-
das e imbuídas, com o propó-
sito de garantir a segurança 
das Eleições de 2026”, colocou 
o comandante da Polícia Mi-
litar da Paraíba (PMPB), o co-
ronel Ronildo Silva. 

Nas rodovias
Segundo a Polícia Rodo-

viária Federal (PRF), o trân-
sito nas estradas que atraves-
sam a Paraíba transcorreu de 
modo tranquilo no segundo 
turno. Ao longo de todo o dia 
de operações, foram registra-
dos cinco acidentes no esta-

do — sem mortes e com ape-
nas uma lesão grave. Quatro 
ocorrências foram na Grande 
João Pessoa e uma na região 
de Campina Grande. O Corpo 
de Bombeiros Militar da Pa-
raíba (CBMPB) também rela-
tou poucas situações críticas, 
relativas a focos de incêndio 
em vegetações. Ficou em des-
taque apenas o afogamento 
de grau dois de um jovem de 
24 anos, em Barra de Grama-
me. Com leve tosse e ingestão 
de água, a vítima foi enviada 
para o Hospital de Emergên-
cia e Trauma da capital.  

Extensão
Quanto à prorrogação 

do horário da votação, das 
17h para as 19h, por deci-
são do STF, o TRE-PB divul-
gou que  os números de co-
légios eleitorais e de eleitores 
eventualmente impactados, 
na Paraíba, deverão ser co-
letados e informados ainda 
nesta semana. 

PB tem queda em abstenção e urnas trocadas
no segundo turno

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com
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Vários adeptos do petista acompanharam a apuração na Av. Paulista; comemorações estenderam-se em outras cidades

Apoiadores celebram vitória de Lula
nas ruas

Da Redação 

com Agencia Estado

Apoiadores do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) foram às ruas de dife-
rentes cidades do país, na noi-
te de ontem, para comemo-
rar a reeleição do petista para 
um inédito quarto mandato. 
Uma das maiores concentra-
ções ocorreu na Avenida Pau-
lista, em São Paulo (SP), onde 
manifestantes acompanha-
ram a apuração e celebraram 
a confirmação do resultado, 
por volta das 21h10. Também 
houve comemorações no Rio 
de Janeiro (RJ), em Salvador 
(BA) e Brasília (DF), entre ou-
tros pontos. Na ocasião, tam-
bém foram registrados, ainda 
que em menor escala, protes-
tos de apoiadores de Flávio 
Bolsonaro (PL).

Na Paulista, apoiadores 
de Lula começaram a se con-
centrar antes das 17h, horá-
rio inicialmente previsto para 
o fim da votação. Por volta 
das 18h30, o público já ocu-
pava toda a calçada em fren-
te ao Museu de Arte de São 
Paulo (Masp). A Polícia Mi-
litar fechou o trânsito em 
uma das faixas da aveni-
da e deslocou a manifesta-
ção para o quarteirão entre 
as ruas Itapeva e Pamplona. 

Não houve intercorrências no 
trajeto, e o policiamento per-
maneceu ostensivo durante 
a apuração. À medida que a 
contagem avançava, a concen-
tração espalhou-se por outros 
quarteirões.

Os apoiadores acompa-
nharam os resultados na altu-
ra do número 1.400 da Paulis-
ta. Lula começou a apuração 
na liderança, mas foi ultrapas-
sado por Flávio quando pou-
co mais de 13% das urnas ha-
viam sido contabilizadas, o 

que provocou vaias entre os 
presentes. Mesmo durante o 
período em que o presidente 
aparecia atrás na contagem 
nacional, os manifestantes 
comemoravam resultados de 
estados nos quais ele liderava. 
Às 20h23, Lula retomou a pri-
meira posição e não voltou a 
ser ultrapassado. 

A Paulista havia sido palco 
de mobilizações das duas can-
didaturas nas semanas ante-
riores. O ato pró-Lula de 11 de 
outubro foi considerado um 

marco da mobilização de rua 
da campanha petista. Uma se-
mana depois, aliados de Flá-
vio ocuparam a avenida em 
uma manifestação que reuniu 
71,9 mil pessoas, no momento 
de maior público. Os atos de 
apoio a Lula não tiveram esti-
mativa de participantes.

Reações
A celebração também se 

espalhou por outras regiões 
da capital paulista, com rela-
tos de fogos de artifício, bu-

zinas, carreatas, vuvuzelas e 
palavras de ordem. Na Zona 
Sul, houve manifestações 
em bairros como Jabaquara, 
Jardim Marajoara, Pedreira 
e Interlagos.

Na Zona Norte, as come-
morações ocorreram em me-
nor escala. Em Santana, foram 
acompanhadas de protestos 
e panelaços. No Carrão, na 
Zona Leste, apoiadores de Flá-
vio Bolsonaro gritaram “Fora 
Lula”, enquanto no Tatuapé 
predominou o silêncio. Em 

Ermelino Matarazzo, foram 
registrados fogos e buzinas, 
e, na Vila Mariana, morado-
res de prédios trocaram pala-
vras de ordem favoráveis aos 
dois lados.

Nas regiões Oeste e Cen-
tral, eleitores concentraram-
se em bares de bairros como 
Pinheiros e Santa Cecília. 
Também houve relatos de co-
memorações em Santos, Cam-
pinas e São Caetano, acompa-
nhadas por manifestações de 
eleitores de Bolsonaro. Flávio 
venceu a disputa no estado de 
São Paulo.

No Rio de Janeiro (RJ), 
apoiadores de Lula dirigiram-
se a pontos tradicionalmente 
associados a manifestações 
da esquerda, como a Cinelân-
dia e a Praça São Salvador, no 
Flamengo, enquanto bares da 
orla da Zona Sul também re-
ceberam eleitores.

Em Salvador (BA), as co-
memorações começaram 
quando Lula virou a conta-
gem nacional, com buzina-
ços e deslocamento de apoia-
dores para o Rio Vermelho, 
apontado como um tradicio-
nal reduto petista na capital 
baiana. Brasília (DF) também 
registrou celebrações em dife-
rentes pontos do Plano Piloto.
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Público retornou à movimentada via paulistana que sediou, no último dia 11, um marco de mobilização da campanha do PT  

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) encontra-
rá, em seu quarto mandato, 
um Congresso ainda mais 
conservador do que os que 
enfrentou em gestões ante-
riores — o que exigirá maior 
articulação com o Centrão 
para aprovar pautas de inte-
resse do Governo Federal. O 
desafio também inclui garan-
tir a eleição de aliados para as 
presidências da Câmara e do 
Senado.

O partido PL, de Flávio 
Bolsonaro, elegeu 121 depu-
tados federais, um quarto das 
cadeiras da Câmara e um re-
corde histórico — em 1990, o 
PMDB elegeu 109 parlamen-
tares. No Senado, o partido 
terá 28 integrantes, forman-
do a maior bancada da Casa.

Partidos de esquerda, por 
sua vez, elegeram 124 depu-
tados e 16 senadores. O cená-
rio é ainda mais desfavorá-
vel do que o enfrentado por 
Lula em seu terceiro manda-
to, quando o presidente preci-
sou ceder ministérios a parti-
dos do Centrão para ampliar 
sua base de apoio no Con-
gresso — e, ainda assim, so-
freu derrotas em temas im-
portantes, como na tentativa 
de aumentar o IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras).

Na prática, o presidente 
teria de recorrer à mesma es-
tratégia, distribuindo cargos 
a partidos de centro e corren-
do o risco de não ver isso se 
materializar em votos. Pro-
fessora da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), Luciana Veiga 
afirma que o grau de conces-
são a que Lula precisará se 
submeter é maior que a que 
Flávio Bolsonaro teria de fa-

zer. “A gente sai das urnas do 
primeiro turno com o Con-
gresso mais conservador. En-
tão, essa é a cara do Brasil que 
sai das urnas. Só que, se o pre-
sidente fosse Flávio Bolsona-
ro, a composição seria mais 
harmoniosa do que no caso 
de Lula”, diz.

Com isso, continua a pro-
fessora da FGV, o petista é 
obrigado a fazer mais conces-
sões. “É claro que é saudável 
distribuir ministérios para 
partidos da base aliada, mas 
ministérios para partidos que 
ficam muito distantes da sua 
ideologia começam a compro-
meter mais o seu plano de go-
verno original”, afirma Veiga.

O cientista político Car-
los Ranulfo, no entanto, mi-
nimiza o impacto do Con-
gresso mais à direita sobre a 
governabilidade de Lula. Ele 
lembra que, em seu terceiro 
mandato, o petista já enfren-
tou um Parlamento em que 
mais de 60% dos integrantes 
faziam algum grau de oposi-
ção a seu governo. “Não tem 
muita novidade nisso. Lula 
atravessou um Congresso di-
fícil, tanto é que perdeu vá-
rias vezes. Ganhou algumas, 
perdeu outras. Lula já gover-
nou com o Congresso hos-
til”, avalia.

“A direita controla o Con-
gresso, mas controlava an-
tes. Lula, para quem já gover-
nou uma vez, governa duas. 
Agora, a situação é um pou-
co diferente dentro da Câma-
ra ou do Senado. Na Câmara, 
eu acho que não vai ter quase 
diferença nenhuma. A ban-
cada do PL cresceu, mas ela 
continua sendo uma banca-
da minoritária. E o Centrão 
continua sendo a força predo-
minante, como foi nesse ‘go-
verno Lula 3’”, continua.

Congresso mais conservador impõe desafio ao presidente reeleito
quarto mandato

Ranulfo lembra que, no 
Senado, é mais complica-
do. “A bancada do Senado 
cresceu muito. Ela tem mais 
pessoas próximas a Bolso-
naro. Quase a maioria do 
Senado, dependendo do as-
sunto [em pauta], vai pre-
valecer”, observa o cientis-
ta político.

No Senado, a perspecti-
va de bolsonaristas ganha-
rem o comando da Casa é 
mais favorável. Com 28 se-
nadores, o PL precisaria de 
13 votos de aliados para 
conseguir maioria simples e 
eleger o próximo presiden-
te — e o partido tem apoio 
de legendas como PP, Novo, 

PSDB e Republicanos. Al-
guns nomes já são ventila-
dos para o cargo, como o 
do coordenador de campa-
nha Rogério Marinho (PL-
-RN) e o da ex-ministra de 
Agricultura, Tereza Cristi-
na (PP-MS).

Apesar disso, lideran-
ças do Centrão lembram 
que o atual presidente da 
Casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), tem uma capa-
cidade de articulação que 
não pode ser desprezada e 
que a disputa pelo comando 
do Senado vai ser acirrada.

Bloco de apoio
Na Câmara, o cenário 

para Lula é mais positivo. 
O atual presidente, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
conseguiu costurar, depois 
do primeiro turno, o apoio 
de um bloco de sete partidos 
— União, PP, PSD, Republi-
canos, MDB, PSDB–Cidada-
nia e Podemos. Depois, ade-
riram PSB, PDT e PV. Com 
isso, ele já partiria de 273 
deputados.

Alcolumbre e Motta fo-
ram aliados importantes de 
Lula ao longo do ano. O pe-
tista e o presidente do Sena-
do estavam rompidos desde 
abril, quando o Senado re-
jeitou a indicação do minis-
tro da Advocacia-Geral da 

União (AGU), Jorge Messias, 
para ocupar uma cadeira no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Lula atribuiu a der-
rota a uma estratégia con-
duzida pessoalmente por 
Alcolumbre, que defendia 
o nome do senador Rodri-
go Pacheco (PSB-MG) para 
a vaga.

Depois da reaproxima-
ção, no entanto, Alcolum-
bre pautou todos os projetos 
de interesse de Lula. Motta, 
por sua vez, declarou apoio 
ao petista para tentar aju-
dar seu pai, Nabor Wander-
ley, a se eleger senador pela 
Paraíba — ele terminou em 
terceiro.

Aliança com o Centrão mantém relevância
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O partido PL, de Flávio Bolsonaro, terá a maior bancada do Senado, com 28 integrantes, e elegeu 121 deputados federais

Danielle Brant 
Agência Estado

Leia mais na página 9
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Central de Aulas, onde se localiza o maior colégio eleitoral da capital, registrou redução no tempo de espera, ontem

Segundo turno é mais ágil na UFPB
EM JOÃO PESSOA

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Ontem, domingo de elei-
ção, quem votou na Central de 
Aulas da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), em João 
Pessoa, encontrou um ambien-
te tranquilo, com filas menores 
que no primeiro turno. O dia 
no maior local de votação da 
capital — que, neste ano, agru-
pa 8.795 eleitores — foi pacífi-
co. Com a redução no tempo 
de espera, o eleitorado da uni-
versidade teve a oportunida-
de de praticar a cidadania sem 
transtornos.

Ao lado dos amigos, Fer-
nanda Dantas levou cerca de 
40 minutos até confirmar o seu 
voto na urna eletrônica. Ape-
sar disso, ela considerou o pro-
cesso mais rápido do que no 
primeiro turno, quando espe-
rou duas horas e meia em uma 
fila. Natural de Jardim do Se-
ridó, no interior do Rio Gran-
de do Norte, Fernanda trans-
feriu o título para João Pessoa 
com o intuito de facilitar a par-

ticipação no pleito.
“Foi mais rápido, bem me-

lhor do que o primeiro turno. 
Tem menos gente, mas ainda 
havia muitas pessoas na fila, 
porque é o maior colégio elei-
toral da Paraíba. A gente não 
conseguiu dormir. Era tanta 
ansiedade para votar, que vie-
mos o mais cedo possível. A 
gente está decidindo quem vai 
governar o nosso país. Ou de-
cidimos nós mesmos, ou dei-
xamos para os outros decidi-
rem. E deixar que os outros 
decidam nunca é uma boa”, 
avaliou.

Assim como Fernanda, o 
piauiense André Felipe acor-
dou cedo, na intenção de fu-
gir das filas e voltar logo para 
casa, com a esposa e o filho, 
mas enfrentou um tempo de 
espera maior que o previsto. 
“Hoje foi um pouco mais de-
morado. O pessoal estava len-
to, por causa da leitura da di-
gital, mas foi tranquilo. É o 
futuro da nação, né? A gente 
não pode se abster. Sempre vo-
tar e lutar para que, no futuro, 

a nossa realidade seja melhor”, 
observou André.

Domingo também repre-
sentou um dia especial para a 
estudante Isabela Ferreira, de 
18 anos: é a segunda vez que 
a jovem exerceu o direito ao 
voto. Ao lado da irmã, ela che-
gou à seção por volta das 8h30. 
“Está bem mais tranquilo, por-
que, como é só um número [de 
candidato], é mais rápido. Para 
mim, foi bem rápido. Já na se-
ção da minha irmã, está mais 
demorado. Quase uma hora de 
espera”, apontou.

Se esta eleição marcou o 
início da jornada de Isabela 
como eleitora, para Ivaldo Go-
mes, o comparecimento às ur-
nas já é um hábito consolidado. 
Morador do bairro Anatólia, 
ele veio à Central de Aulas com 
a esposa, Ana Maria, e encon-
trou a sua seção sem grandes 
filas. Embora não seja mais 
obrigado a votar, devido à ida-
de — ele tem 70 anos —, Ival-
do não deixou de participar do 
processo eleitoral de 2026.

“A gente precisa construir 

Mesmo com algumas filas, processo com apenas um cargo agilizou o fluxo de eleitores 

a democracia do país, precisa 
votar e escolher alguém — de 
preferência, alguém que tenha 
compromisso com o povo, com 
as causas sociais. O que a gen-
te precisa é exercer o direito de 
cidadão, porque, quando você 
deixa os outros decidirem por 
você, você não tem o que recla-

mar. A gente precisa votar no 
que a gente acredita, torcer pe-
las coisas que a gente acredita”, 
acrescentou.

A santa-ritense Sueli Leite 
compartilha o mesmo senti-
mento de Ivaldo. Ela, que tro-
cou o local de votação para 
João Pessoa, gastou cerca de 

uma hora e meia na fila da 
sua seção, no primeiro tur-
no. Ontem, Sueli votou com 
mais tranquilidade, ao lado do 
marido, Alexsandro de Sou-
sa. “Para mim, votar é muito 
importante. É quando a gente 
tem a chance de ver se as coi-
sas melhoram”, opinou.

Fo
to

: E
va

nd
ro

 P
er

ei
ra

O município de Campi-
na Grande, no Agreste pa-
raibano, é o segundo maior 
colégio eleitoral da Paraíba: 
conta com 304 mil registros 
no Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB). 
Ontem, esses milhares de 

eleitores compareceram às 
urnas para participar da vo-
tação do segundo turno das 
Eleições 2026.

Entre eles, estava Fran-
cisca Mariz, de 93 anos. Em-
bora já tenha ultrapassado a 
idade em que o voto é obri-
gatório — até os 70 anos —, a 
moradora da Rainha da Bor-
borema faz questão de exer-

cer sua cidadania. Para isso, 
conta com o filho, Steferson 
Mariz, que a acompanha 
em todas as eleições. “Mi-
nha mãe nunca deixou de 
votar. Ela sempre faz ques-
tão de exercer sua cidadania 
e, apesar das dificuldades 
decorrentes da idade, esta-
mos aqui, juntos, em todas 
as eleições”, relatou o filho.

Outra eleitora que tam-
bém fez questão de partici-
par do pleito foi a estudante 
Laura Martins, de 16 anos. 
Mesmo sem ter atingido a 
idade em que o voto se tor-
na obrigatório — 18 anos —, 
a adolescente compareceu, 
ainda pela manhã, à Uni-
versidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), acom-

panhada do pai e da irmã 
mais nova, para escolher o 
seu candidato à Presidên-
cia da República.

“Eu me planejei desde 
o início do ano para tirar o 
meu título de eleitor, pois 
queria participar da esco-
lha. Quero fazer parte de 
um Brasil melhor e de um 
futuro melhor para mim e 

para minha irmã”, declarou 
a jovem.

S eg u ndo dados  do 
TRE-PB, mais de 21 mil ado-
lescentes de 16 anos pos-
suem título de eleitor na Pa-
raíba. Já entre os eleitores 
com 70 anos ou mais, para 
quem o voto é facultativo, o 
estado registra mais de 340 
mil pessoas.

Eleitoras de 16 e 93 anos vão às urnas em Campina Grande

Educação, saúde, igualda-
de social, soberania nacional, 
segurança. Esses são alguns 
dos assuntos mais citados pe-
los eleitores quando questio-
nados sobre o que esperam 
para o futuro do país, a partir 
do novo ciclo que se inicia em 
1o de janeiro de 2027. A repor-
tagem de A União abordou al-
guns eleitores que estavam na 
saída de uma escola localizada 
no bairro Bessa, em João Pes-
soa, perguntando sobre as ex-
pectativas para o Brasil a par-

tir dessas eleições.
“Eu espero que tenha mais 

igualdade social. Que as clas-
ses menos favorecidas, forma-
das principalmente pela po-
pulação negra, que é maioria, 
tenham mais possibilidades e 
que os direitos das mulheres 
sejam garantidos. A desigual-
dade social no país é muito 
grande. A educação é a maior 
fonte de investimento. Que o 
Brasil se desenvolva por meio 
da educação”, observou o mú-
sico Cristiano Oliveira.

Já a arquiteta Clarissa Gur-
gel espera muitas mudanças. 
Com a filha no colo, ela dis-
se que pensa na próxima ge-
ração. “É preciso reestruturar 
muita coisa que se perdeu no 

meio do caminho. E que haja 
prosperidade para os que es-
tão vindo, a nova geração. Um 
futuro melhor para a gente na 
economia, na saúde e na segu-
rança”, comentou.

Médica, Dayanne Campos 
destacou a importância de va-
lorizar o Sistema Único de Saú-
de (SUS). “Eu espero que ele 
traga a união entre as pessoas 
e que a gente consiga avançar 
na saúde. Eu sou médica, então 
torço para que o SUS continue 
crescendo, continue atenden-
do a população com tudo o que 
ela necessita. E espero também 
que a economia cresça, que a 
gente continue sendo um país 
bem-visto na comunidade in-
ternacional”, disse.

Saúde, educação e democracia guiam o voto dos paraibanos
Expectativas 

A bióloga Maria Ana res-
saltou a esperança. “Eu espero 
tanta coisa! Estou naquela atitu-
de de ‘esperançar’. Então espe-
ro um governo justo, igualitá-
rio, onde a justiça e a soberania 
possam ser exercidas com res-
peito e dignidade e os nossos 
direitos de cidadãos sejam ga-
rantidos”, detalhou.

Técnico de microinformá-
tica, Karan Carvalho contou 
que tinha uma escolha de can-
didato clara, mas, independen-
temente de quem for eleito, es-
pera que seja feito o melhor 
para a população brasileira. 
“Eu penso muito no povo, não 
sou egoísta. Não é porque eu 
tive mais oportunidades que 
outras pessoas que vou olhar 
somente para mim. Eu espero 
que todo mundo tenha as mes-
mas chances e que isso seja fei-
to em todos os âmbitos: educa-
cional, social e, principalmente, 
na saúde. Eu espero isso, de ver-
dade”, disse.

Intergeracional
Em Patos, a reportagem de 

A União encontrou uma per-
sonagem ímpar. Em um sécu-
lo de vida, dona Alta Batista já 
viveu diversas realidades no 
Brasil. Tanta experiência a fez 
entender que, a menos de um 
mês de completar 101 anos, a 
sua presença na eleição faria 
a diferença. Eleitora de Patos, 

ela não conseguiu participar 
do primeiro turno. Mas, no se-
gundo, fez questão de exercer 
o seu direito ao voto — pela 
legislação, cidadãos com mais 
de 70 anos não são obrigados 
a votar.

Desde os 18 anos que eu 
voto. Não vim no primeiro tur-
no porque estava doente. Hoje 
também estou adoentada, mas 
estou aqui, porque quero aju-
dar a eleger o meu presiden-
te”, posicionou-se a idosa, que, 
após a votação, permaneceu no 
local, a Escola Estadual Monse-
nhor Manoel Vieira, conversan-
do com as pessoas.

Assim como dona Alta, Edi-
leuza da Costa, de 70 anos, tam-
bém não tem mais a obrigação 
de votar, mas optou por exer-
cer a sua cidadania. “O meu 
voto, hoje, é de gratidão e pela 
liberdade. Eu tenho medo de a 
gente perder a liberdade. Voto 
pensando nos jovens”, anali-
sou. Sobre o futuro, a eleitora, 
que é trabalhadora da saúde, 
definiu a área como uma das 
que mais precisam de investi-
mentos. “Principalmente a as-
sistência às pessoas com cân-
cer. Muita coisa já foi feita, mas 
ainda falta bastante. Tem que 
olhar mais para a saúde”, opi-
nou. Edileuza e Alta Batista re-
presentam um grande número 
de idosos que decidiram votar, 
em Patos. 

O cuidado com os jovens é 
uma preocupação comum en-
tre os patoenses. Por isso, edu-
cação, oportunidade e liberda-
de são bandeiras defendidas 
pelo eleitorado. “O meu voto 
tem um sentimento de melho-
ra. Todo mundo quer um Bra-
sil melhor, independentemen-
te de quem seja o presidente. 
Que as novas gerações tenham 
como crescer e tocar esse país. 
Eu estou fazendo a minha par-
te hoje para que eles façam a de-
les mais à frente”, argumentou 
Mizael Andrade, de 52 anos, 
enquanto aguardava a sua vez 
de votar.

O exercício maior da de-
mocracia fez Valéria Alves, de 
29 anos, ser uma das primei-
ras eleitoras da sua seção. Para 
a jovem, a seguridade do re-
gime político democrático é a 
base para qualquer ponto de 
melhoria no país. “Nos últimos 
anos, os critérios de escolha de 
voto não passam apenas pe-
las propostas dos candidatos. 
Também precisamos lutar pela 
democracia e para sustentar 
aquilo que é básico, um direi-
to adquirido. Saúde e educação 
são coisas que precisam melho-
rar sempre, e a democracia é o 
caminho para isso”, defendeu.

Na Capital do Sertão, a vo-
tação também aconteceu de 
forma ágil, com poucas filas  e 
tempo de votação mais rápido.Dona Alta Batista fez questão de exercer o seu direito ao voto, aos 100 anos de idade
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Convocados e voluntários enfrentam treinamento e abraçam responsabilidades para assegurar o pleito

Quem faz as eleições acontecerem?
bastidores

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Para o eleitor, a partici-
pação nas eleições termina 
com o apertar da tecla ver-
de, confirmando a sua esco-
lha. Mas, para os mesários, 
a história começa muito an-
tes e só termina depois que 
o último voto é registra-
do. Ontem, na Paraíba, en-
quanto milhões de brasilei-
ros voltaram às urnas para 
escolher o presidente da Re-
pública, 42.726 pessoas, se-
gundo dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), fo-
ram convocadas para ga-
rantir o funcionamento das 
seções eleitorais em todo o 
estado. Distribuídos em 68 
zonas eleitorais, esses tra-
balhadores tiveram a res-
ponsabilidade de orientar 
os eleitores, organizar as 
filas e conduzir o processo 
de votação.

Entre os convocados, 
está Marileide dos Santos 
Silva, que conhece essa res-
ponsabilidade desde mui-
to jovem. Quando foi cha-
mada pela primeira vez, 
tinha apenas 16 anos e ain-
da nem havia manusea-
do uma cédula de votação. 
“Senti insegurança. Nunca 
havia votado, mas já come-
cei com toda essa responsa-
bilidade”, recorda. Apesar 
do receio inicial, ela conti-
nuou desempenhando esse 
importante papel, ao longo 
dos anos, com uma peque-
na pausa somente duran-
te a gravidez. Hoje, aos 52 
anos, atuou nos dois tur-
nos das eleições, no muni-
cípio de Sobrado, onde tra-
balha e vota. Segundo ela, 
ao longo dessas quase qua-
tro décadas como mesária, 
a mudança mais marcan-
te foi a passagem do papel 
para as urnas eletrônicas. 
“São realidades bem dife-
rentes”, avalia.

Desde então, o trabalho 
ficou mais tranquilo, em-
bora ela reconheça que a 
quantidade de cargos em 
disputa no primeiro tur-
no tenha dificultado a vo-
tação. No segundo, por sua 
vez, “foi mais simples”. No 
entanto, mesmo depois de 
tanto tempo nessa função, 
a experiência continua sen-
do gratificante. Além de re-

Trabalho consiste em organizar a seção eleitoral, identificar os eleitores e conduzir o processo de votação, garantindo a transparência e a segurança

ver pessoas e usufruir das 
folgas — um dos benefícios 
garantidos aos mesários 
—, ela faz outro destaque: 
“É importante contribuir 
para a democracia. Gosto 
de participar e me sinto ati-
va, como parte do processo 
mais democrático do nosso 
país”, afirma. 

Outro lado
Já Jankly Loanes Bri-

to Soares, de 34 anos, co-
nheceu esse outro lado das 
eleições mais recentemen-
te. Servidor público, volun-
tariou-se em 2024, motivado 
pela curiosidade de des-
vendar os bastidores desse 
processo, e voltou a atuar 
como mesário agora, em 
2026, como primeiro-secre-
tário da seção 45, na Escola 
Municipal Anita Trigueiro 
do Valle, no Altiplano, em 
João Pessoa. Ele faz parte 
dos 32% de voluntários re-
gistrados no estado, além 
de integrar um dos grupos 
etários com maior presença 
entre os convocados na Pa-
raíba — o de 30 a 44 anos, 
de acordo com o TSE. “Eu 

quis conhecer como fun-
ciona o processo eleitoral 
mais de perto, além de dar 
a minha contribuição para 
que as eleições aconteçam”, 
explica.

E o que ele encontrou, 
antes e durante as votações, 
foi uma rotina bem dife-
rente daquela vivenciada 
como eleitor. Na função de 
secretário, Jankly organiza 
as filas, confere se os eleito-
res estão com os documen-
tos necessários e os auxilia 
em caso de dificuldade. Se-
gundo ele, o trabalho exi-
ge atenção, principalmente 
para equilibrar o atendi-
mento preferencial com o 
fluxo dos demais eleitores. 
Por isso, destaca a impor-
tância da capacitação que 
recebeu para compreen-
der as responsabilidades 
de cada integrante da mesa. 
“É bem diferente você es-
tar por dentro da organiza-
ção. Inclusive, recomendo 
que mais pessoas se candi-
datem, porque é uma opor-
tunidade bastante interes-
sante para ver como tudo 
funciona e reconhecer a im-
portância das eleições no 
processo democrático”, ana-
lisa.

Se lidar com o público 
demanda empatia, o traba-
lho em equipe torna a roti-
na mais agradável, na ava-
liação dele. Por ter atuado 
com os mesmos colegas das 
eleições de 2024, Jankly con-
sidera que esse entrosamen-
to fez a diferença ontem. 
“Nas duas eleições, traba-
lhei com as mesmas pes-
soas — e a nossa relação de 
trabalho deu muito certo”, 
completa.

Treinamento
De fato, o preparo dos 

mesários é fundamental 
para que a votação trans-
corra de forma organiza-
da. Como reforça Ander-
son Kleiner, chefe da Seção 
de Sistemas e Orientação de 
Cadastro do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), eles precisam es-
tar prontos para orientar os 
eleitores e lidar com as in-

Foto: Arquivo pessoal

“É importante 
contribuir para 
a democracia. 
Gosto de 
participar e 
me sinto ativa, 
como parte do 
processo mais 
democrático do 
nosso país

Marileide dos Santos

Foto: Carlos Rodrigo

“Quis conhecer 
como funciona 
o processo 
eleitoral mais 
de perto, além 
de dar a minha 
contribuição 
para que 
as eleições 
aconteçam

Jankly Brito Soares

tercorrências que possam 
surgir no momento de vo-
tar. Segundo ele, a quanti-
dade de cargos em dispu-
ta no primeiro turno exigiu 
uma atenção especial das 
equipes, devido à longa se-
quência de votação, mas o 
segundo pleito foi mais sim-
ples e rápido. 

Segundo ele, são os me-
sários que devem garantir 
os procedimentos, “desde 
o início até o fim dos tra-
balhos”. Para se ter ideia, 
o treinamento abrange di-
ferentes situações, como 
atendimento prioritário, 
assistência a pessoas com 
deficiência e procedimen-

tos diante de imprevistos. 
“O mesário é treinado para 
que o eleitor, inclusive aque-
le com deficiência ou difi-
culdade para o exercício do 
voto, não seja, de nenhuma 
forma, impedido de votar”, 
resume. 

Além da experiência que 
Jankly e Marileide classifi-
cam como marcante, a fun-
ção garante dois dias de fol-
ga para cada dia trabalhado 
nas eleições e para cada dia 
de treinamento, auxílio-ali-
mentação de R$ 65, por tur-
no, direito a meia-entrada 
em eventos culturais, espor-
tivos e de lazer na Paraíba e 
aproveitamento das horas 

como atividade extracur-
ricular em universidades 
conveniadas e como critério 
de desempate em concursos 
públicos. Jankly, por exem-
plo, já usufruiu das seis fol-
gas referentes às eleições de 
2024 e pretende utilizar as 
deste ano em breve. Esses 
benefícios, aliás, também 
pesaram na decisão dele de 
se voluntariar. 

Mas, para os dois mesá-
rios, o que eles experimen-
taram nas eleições deste ano 
vai além das vantagens ofe-
recidas pela Justiça Eleito-
ral. “É bom ver que as pes-
soas estão exercendo a sua 
cidadania”, resume Jankly.

Para alguns pais que fo-
ram à Escola Municipal Hen-
rique Guilhermino Barbosa, 
em Campina Grande, duran-
te as eleições, a presença de 
Ana Paula dos Santos pare-
cia a oportunidade certa para 
perguntar sobre o boletim dos 
filhos. Mas o que eles não sa-
biam é que a gestora estava 
na unidade por outro motivo: 
atuar como administradora 
do prédio. “Acabaram esque-
cendo que, naquele momen-
to, eu estava a serviço da Jus-
tiça Eleitoral”, recorda. Ontem, 
ela voltou a exercer essa fun-
ção, ajudando a garantir a or-
ganização do local de votação 
mais uma vez.

Iniciada neste ano, a ex-
periência começou depois de 
Ana Paula manifestar inte-
resse em participar do pro-
cesso eleitoral, mas a convo-
cação só aconteceu há poucos 
dias do primeiro turno. De-
pois de passar por um treina-
mento presencial, ela assumiu 
uma rotina que começa antes 
mesmo da chegada dos me-
sários. Entre as suas respon-
sabilidades, estão: verificar as 
condições do prédio, conferir 
a presença das equipes, acom-
panhar a preparação das salas 
e orientar os eleitores. 

Ação dos organizadores dos 
prédios eleitorais começa cedo

Além disso, o expedien-
te não termina às 17h, pois 
ainda é preciso acompanhar 
a saída das urnas e a entrega 
das chaves à vigilância. “Pre-
cisamos conferir, em uma 
lista, se todos chegaram, se 
faltou alguém e se está tudo 
organizado para o início da 
votação. Nós também acom-
panhamos a preparação das 
salas, organizamos os mate-

riais, recebemos os eleitores 
na porta, orientamos sobre 
as sessões e ajudamos na or-
ganização das filas”, detalha.

Para ela, que sempre gos-
tou de lidar com o público, 
participar das eleições foi uma 
experiência gratificante. “Ape-
sar do cansaço, ficou para mim 
a sensação muito boa de dever 
cumprido e de contribuição 
para a democracia”, finaliza.

Ana Paula: de gestora escolar a voluntária das eleições
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Frota recolhida e denúncias de descumprimento marcam domingo de eleição; problemas acionam alerta

Eleitor encara obstáculos para votar
transporte público

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

“Eu bati com a mão duas 
vezes, mas o motorista não pa-
rou. Não sei se ele não me viu”, 
contou o operário Leandro Sil-
va, que mora e trabalha em Pi-
lar, mas tem domicílio eleitoral 
em Cabedelo. Depois de che-
gar a João Pessoa por transpor-
te intermunicipal, ele aguarda-
va, no Terminal de Integração 
do Varadouro, um ônibus que 
o levasse até as proximidades 
do seu local de votação, no bair-
ro Jacaré. De dentro do ônibus 
que Leandro tentou pegar — e 
que não estava cheio —, saíram 
dois passageiros, mas ninguém 
conseguiu entrar. 

Relatos como o de Leandro, 
de pessoas que dependem dos 
ônibus urbanos para se loco-
mover na cidade e que tiveram 
dificuldades para ir aos seus lo-
cais de votação, marcaram esse 
domingo de segundo turno, 
tanto em João Pessoa quanto 
em outras cidades brasileiras. 
Vindo de Forte Velho, em San-
ta Rita, onde trabalha numa fa-
zenda de cultivo de camarões, 
Adyl Leska também aguarda-
va, no mesmo terminal, para 
conseguir exercer o seu direito 
ao voto, no Centro de Bayeux. 
A demora para vir o ônibus 
que o levou ao local da baldea-
ção foi de quase uma hora. No 
terminal, quando foi entrevis-
tado, ele já contava mais de 40 
minutos de espera. “Está demo-
rando muito. Num dia normal, 
em 20 minutos, os ônibus che-
gam. Fui liberado às 11h e ain-
da estou tentando chegar em 
Bayeux para votar. Vi poucos 
ônibus passarem e muita gen-
te esperando”, contou.

Depois de ter conseguido 
votar em Mangabeira, Jacie-
le Silva aguardava o meio de 

transporte para retornar à sua 
casa, em Bayeux. Já era a segun-
da passagem dela pelo Termi-
nal de Integração do Varadou-
ro, no mesmo dia. Pela manhã, 
Jaciele chegou a esperar uma 
hora e meia pelo ônibus da li-
nha que passa por Mangabeira.

Intermunicipal
Imagens divulgadas em 

portais de notícias on-line mos-
tram um acúmulo de veículos 
estacionados no pátio da em-
presa Transnacional, em João 
Pessoa, situação que contrasta 
com a operação que previa fro-
ta reforçada e gratuidade nas 
passagens. De acordo com de-
núncias e relatos divulgados, 
em locais como Bairro das In-
dústrias, Grotão, Funcionários 
e Colinas do Sul, usuários do 
transporte coletivo lidaram 
com problemas como escassez 
de ônibus e longos períodos 
de espera nas paradas. 

No Terminal Rodoviário 
Severino Camelo, também 
no bairro Varadouro, em João 
Pessoa, o funcionamento das 
empresas de transporte cole-
tivo rodoviário ficou aquém 
da alta procura por viagens 
intermunicipais, causando 
transtornos aos viajantes. A 
estudante universitária Ana 
Carolina Nogueira vive em 
Areia, mas vota na capital. 
Apesar de ter antecipado a 
vinda para o sábado, a dificul-
dade foi o regresso. “Cheguei 
aqui às 13h50, mas só conse-
gui passagem para as 17h. As 
empresas costumam operar 
com agenda reduzida aos do-
mingos, mas hoje não é um 
domingo qualquer, deveriam 
ter providenciado mais ôni-
bus, mais horários. Acredito 
que essa situação tenha afeta-
do muita gente e dificultado 
a votação de alguns eleitores. 

Os ônibus estão indo lotados”, 
contou. 

Para garantir a chegada às 
urnas, a cozinheira Bernadete 
Martins da Silva preferiu com-
prar a própria passagem com 
antecedência, com destino a 
Caldas Brandão. Ela trabalha 
como folguista em um restau-
rante; assim que foi liberada do 
trabalho, buscou o transporte 
para a rodoviária. “Como pe-
gar ônibus está mais difícil, e 
não tinha linha direta de onde 
eu vinha, resolvi vir de carro 
de aplicativo mesmo, para não 
perder a hora”, explicou.

Denúncias 
A Ouvidoria do Ministério 

Público da Paraíba (MPPB) re-
cebeu quase 30 denúncias rela-
cionadas a transporte público 
na capital e em outras cida-
des paraibanas, ontem. Entre 
os problemas relatados, a fal-
ta da gratuidade no transpor-
te intermunicipal e o fato de os 
ônibus urbanos não pararem 
nos pontos.

Ao tomar conhecimento 
das denúncias sobre os proble-
mas no serviço de transporte 
público, o governador da Paraí-
ba, Lucas Ribeiro, em pronun-
ciamento no seu perfil na rede 
social Instagram, afirmou ter 
entrado em contato com o pre-
feito de João Pessoa, Leo Be-
zerra, e acionado o Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), em busca de soluções 
para garantir o deslocamento 
dos eleitores aos locais de vo-
tação. “É fundamental assegu-
rar que todos possam exercer 
seu direito ao voto, com tran-
quilidade e sem obstáculos”, 
declarou.

Leo Bezerra disse que, de-
pois de falar com o governa-
dor, passou pelo Terminal de 
Integração do Varadouro e pelo 
Terminal Rodoviário Severino 
Camelo, no início da tarde de 
ontem, para monitorar as situa-
ções relatadas sobre o transpor-
te coletivo. “Tivemos proble-
mas pontuais, como o de um 
ônibus que queimou a parada e 

foi filmado por uma pessoa. Eu 
mesmo entrei em contato com 
essa pessoa. Outro problema 
teve relação com os engarrafa-
mentos nas rodovias, que im-
pactaram três bairros do muni-
cípio de João Pessoa, atrasando 
as chegadas dos ônibus em al-
guns locais”, declarou.

Gestão municipal 
O prefeito de João Pessoa 

determinou a apuração dos 
atrasos no transporte urbano 
da capital. A orientação do ges-
tor foi de acesso total e gratui-
to aos ônibus, para garantir o 
direito democrático ao voto. 
“Todos os veículos, por deter-
minação do poder público mu-
nicipal, foram colocados à dis-
posição dos eleitores. Eventuais 
abusos, se confirmados, serão 
punidos com rigor”, afirmou 
Leo Bezerra. 

Em nota, a Superinten-
dência Executiva de Mobili-
dade Urbana de João Pessoa 
(Semob-JP), reforçou que, por 
determinação do Decreto Mu-

nicipal no 11.402, de 2 de outu-
bro de 2026, o transporte cole-
tivo de João Pessoa operava, 
ontem, com gratuidade em to-
das as linhas em circulação, das 
6h às 20h. 

“Como a votação ocorre das 
8h às 17h, o horário da operação 
cobre tanto o deslocamento do 
eleitor até a seção quanto o seu 
retorno para casa”, frisou o in-
forme da autarquia. Para utili-
zar o benefício, o eleitor preci-
sava apresentar o Passe Legal 
e o título de eleitor. “A opera-
ção contou com 81 linhas, 130 
veículos e 845 viagens, com in-
cremento mínimo em torno de 
50% na oferta do serviço, nos 
termos da divulgação feita pela 
autarquia em 21 de outubro de 
2026”, informou a Semob-JP.

Foto: Leonardo Ariel

“Todos os 
veículos foram 
colocados à 
disposição 
dos eleitores. 
Eventuais 
abusos, se 
confirmados, 
serão punidos 
com rigor

Leo Bezerra
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Passageiros da Grande JP enfrentaram longas esperas e ônibus cheios para votar no segundo turno

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) na Paraíba reforçou o efe-
tivo operacional durante o se-
gundo turno das Eleições 2026, 
realizado ontem, para garantir 
a segurança viária e a fluidez do 
trânsito nas rodovias federais. 
A Operação Eleições teve o ob-
jetivo de assegurar que os elei-
tores pudessem se deslocar até 
os locais de votação e exercer o 
direito ao voto de forma pacífi-
ca e segura. 

Segundo o superintendente 
da PRF na Paraíba, Jeová Que-
rino, a madrugada transcorreu 
com tranquilidade. Ele afirmou 
que a corporação estava prepa-
rada para atuar conforme a mo-
vimentação nas rodovias, com 
atenção à preservação do direi-
to de ir e vir da população.

A operação também con-
tou com a integração entre a 
PRF, o Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) e ou-
tros órgãos públicos, por meio 
de acordo de cooperação técni-
ca. Representantes das institui-
ções acompanharam as ações 
no Centro de Comando e Con-
trole, instalado no tribunal, para 
facilitar a comunicação e agili-
zar as decisões diante de even-
tuais ocorrências.

De acordo com o superin-

tendente, a proximidade entre 
os representantes das Forças 
de Segurança permite respos-
tas mais rápidas. Ele também 
destacou a responsabilidade 
dos condutores para a seguran-
ça dos deslocamentos. “A gente 
precisa entender que o trânsito é 
um ambiente coletivo”, afirmou.

Entre as medidas previstas 
para o dia de votação, houve 
restrição à circulação de veícu-
los de carga que ultrapassassem 
determinadas dimensões nas 
rodovias federais de pista sim-
ples, das 7h às 18h.

Acidentes
Dois acidentes de trânsito 

aconteceram na BR-230, duran-
te a manhã de ontem, e oca-
sionaram congestionamento 
no tráfego, no sentido crescen-
te da rodovia — isso é, em di-
reção ao interior do estado. De 
acordo com a PRF, as duas co-
lisões ocorreram praticamen-
te no mesmo horário, por vol-
ta das 9h40.

O primeiro caso ocorreu no 
km 18, com um ferido e dois 
veículos envolvidos. A vítima 
foi socorrida pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu). Já o segundo aconte-
ceu no km 18,5, com dois feridos 
e cinco veículos envolvidos. As 
vítimas foram socorridas pelo 
Corpo de Bombeiros.

PRF reforçou operação 
para garantir deslocamento

RODOVIAS

O Terminal Rodoviário 
de João Pessoa apresentou 
uma intensa movimentação 
de passageiros ontem, dia 
em que os cidadãos foram 
às urnas escolher o nome 
do novo presidente do país. 
A busca pela passagem gra-
tuita para outras cidades do 
estado foi a principal causa 
do fluxo atípico de pessoas. 
Os bilhetes começaram a ser 
emitidos na quarta-feira (21), 
e a gratuidade ficou disponí-
vel da 0h do sábado (24) às 
23h59 de hoje.

Ontem, a equipe de re-
portagem do jornal A União 
foi ao terminal e entrevistou 
alguns eleitores que estavam 
aguardando no saguão de 
embarque para se desloca-
rem até os seus domicílios 
eleitorais. A dona de casa 
Josilene de Souza Andra-
de, de 59 anos, aguardava o 
ônibus que a levaria para a 
cidade de Areia, com retor-
no previsto para hoje. Ela la-
mentou não ter conseguido 
o seu bilhete para o horário 
que pretendia. 

“Cheguei cedo, mas não 
foi possível um transpor-
te de imediato, por não ter 
mais poltronas disponí-
veis. Vou ter de esperar até 
as 10h30. A gratuidade das 

passagens me permitiu eco-
nomizar um dinheirinho, 
mas essa será a última elei-
ção que vou votar fora de 
João Pessoa, pois pretendo 
atualizar o meu domicílio 
eleitoral”, contou.

O mecânico industrial 
Gleidson Yuri Henrique, de 
26 anos, tinha como destino 
a cidade de Campina Gran-
de, percurso que, segundo 
ele, varia de uma hora e meia 
a duas horas para quem viaja 
de ônibus. “Vou e volto logo, 
porque ainda trabalho hoje. 

Ainda bem que peguei mi-
nhas passagens sexta-feira. 
Essa disponibilidade dos bi-
lhetes é excelente. Como per-
di o prazo para fazer a atua-
lização do meu domicílio 
eleitoral, só poderia votar me 
deslocando para Campina”.

Tendo adquirido passa-
gens gratuitas pela primei-
ra vez, a garçonete Jaislene 
Cauane Araújo de Lima, de 21 
anos, disse que levaria apro-
ximadamente duas horas 
para chegar à cidade de Cai-
çara, onde iria votar. “Como 

moro em João Pessoa, talvez 
eu tenha de retornar ainda 
hoje. Gosto de aproveitar esse 
momento para visitar a mi-
nha cidade, porém vou ficar 
atenta aos prazos e atualizar 
o meu domicílio eleitoral nas 
próximas eleições”, disse.

Acompanhada por dois 
filhos, a pescadora Edmilda 
Alice da Rocha, de 52 anos, 
aguardava no salão de em-
barque o transporte que os 
levaria à cidade de Marca-
ção. “Não havia vagas para 
mais cedo, então está sendo 
um pouco cansativo, princi-
palmente para o meu filho 
caçula. Ainda bem que agora 
ele está dormindo. Como eu 
me encontrava em João Pes-
soa a passeio, vou e não re-
torno mais”, detalhou.

Quem também espera-
va embarcar para uma ou-
tra localidade era a inspeto-
ra escolar Amanda Maria, 
de 24 anos. Diferentemente 
dos outros passageiros, ela 
teve de comprar o seu ticket 
por R$ 92,00, pois o seu des-
tino era a cidade de Patu, no 
Rio Grande do Norte. “Vim 
assistir a um show e agora 
estou retornando. Pretendo 
chegar a tempo de poder vo-
tar, principalmente por ser 
um instrumento de cidada-
nia necessário para a exis-
tência e o fortalecimento da 
democracia”, explicou.

Passagens gratuitas movimentam rodoviária
domingo

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Foto: Evandro Pereira 

Bilhetes começaram ser emitidos na quarta-feira passada
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Em bares, restaurantes e quiosques à beira-mar, comércio registrou uma menor movimentação no início do dia

Orla da capital tem fluxo tranquilo
domingo diferente

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

O movimento na orla de 
João Pessoa, tanto na beira-
-mar quanto no comércio, 
foi menor do que o habitual 
ao longo da manhã de on-
tem, durante o segundo tur-
no para eleger o presiden-
te da República do Brasil. De 
acordo com comerciantes da 
região, a queda era espera-
da para, pelo menos, um mo-
mento do dia, quando a maio-
ria da população pessoense 
estaria nas zonas eleitorais, a 
fim de registrar seu voto.

Segundo Augusta da 
Silva, subgerente da Pada-
ria Cabo Branco — que ser-
ve café da manhã, almoço 
e jantar —, o dia começou 
tranquilo. “Os fins de sema-
na costumam ser bem mais 
movimentados. Muita gente 
tende a vir aproveitar a praia 
logo cedo e vem até aqui, lan-
char, comer alguma coisa. 
Hoje, não foi assim. Acre-
ditamos que muitos se des-
locaram para votar no inte-
rior ou preferiram cumprir 
suas obrigações eleitorais 
logo pela manhã. Do fim da 
manhã para o começo da tar-
de, já percebemos esse fluxo 
se normalizando”, informou.

Na Churrascaria Sal e 
Brasa, localizada na Ave-
nida Cabo Branco, o mo-
vimento esperado era o 
comum, típico de fim de se-

mana. “Abrimos às 11h30 e 
estamos sempre preparados 
porque, aqui, todo domin-
go é muito dinâmico, reple-
to de pessoas. Mas a gente 
se orienta muito pela movi-
mentação na praia, que, ao 
longo desta manhã, esteve 
tranquila. Assim, não esta-
mos com muita expectati-
va de que o segundo turno 
aumente o movimento, mas 

De acordo com os gestores de estabelecimentos da faixa 
litorânea, a queda de público já era esperada para o 

período, considerando o compromisso com 
a votação do segundo turno

Foto: Leonardo Ariel

“Acreditamos 
que muitos se 
deslocaram 
para votar no 
interior ou 
preferiram 
cumprir as 
obrigações 
eleitorais 
pela manhã

Augusta da Silva

acreditamos que o fluxo será 
o que registramos sempre”, 
refletiu o gerente da unida-
de, no fim da manhã.

Já Dulcis Netto, gerente do 
Tororó Bar e Restaurante, ins-
talado em um dos quiosques 
na orla da região, comentou 
que, apesar da manhã tran-
quila, o saldo previsto para o 

fim do dia devia permanecer 
na média. “A gente sabe que 
muita gente viaja, tanto para 
votar fora da cidade quanto 
para votar aqui, em João Pes-
soa. Mas, em eleições passa-
das, o que acontecia era isto: 
um período mais tranquilo 
e, depois, a normalização [do 
fluxo de pessoas]. Acaba que 

as eleições não alteram tan-
to assim o nosso movimen-
to”, declarou.

De passagem pela cidade, 
o eleitor Jô Lima está hospe-
dado na orla. Ele contou que 
veio do Amapá para partici-
par de um evento, acompa-
nhado da esposa e de dois fi-
lhos, e que todos solicitaram 

o voto em trânsito. “Nós nos 
organizamos para sair um 
pouco do hotel e dar uma 
olhada na cidade. Estamos 
almoçando cedo, um pou-
quinho antes das 11h, e va-
mos seguir para registrar o 
nosso voto. Depois, quere-
mos só aproveitar a praia e 
curtir a cidade”, falou.
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Enquanto alguns eleito-
res se dirigiam às urnas on-
tem, pela manhã, o Parque 
da Criança, situado no bair-
ro de Catolé, em Campina 
Grande, recebeu famílias 
que aproveitaram as primei-
ras horas do domingo para 
passear e manter a rotina de 
atividades físicas.

Apesar da presença de 
visitantes no início do dia, 
relatos de moradores apon-
taram que a movimentação 
costuma ser maior no pe-
ríodo da tarde. O fluxo mais 
discreto de pessoas, porém, 
não impediu que cidadãos 
aproveitassem o espaço com 
tranquilidade, antes de dar 
continuidade aos compro-
missos do domingo. 

Acompanhado da espo-
sa e das filhas, Fernando 
Antônio contou que a ida 
ao parque já faz parte da 
rotina da família. Segundo 
ele, o principal motivo para 
frequentar o espaço é pro-
porcionar diversão às crian-

ças. Ao avaliar o movimento 
da manhã de ontem, no en-
tanto, Fernando disse não 
ter percebido grandes mu-
danças em relação aos de-
mais fins de semana. “Para 
o horário, acho que [a movi-
mentação] está igual. Não vi 
muita diferença, não. Geral-
mente aqui enche mais tar-
de”, observou. Ele também 
explicou que não vota em 
Campina Grande, por isso o 
dia de eleição não interferiu 
na programação familiar.

Já Adelson José Gomes, 
morador do bairro das Mal-
vinas — que estava acom-
panhado da filha, Maria 
Valentina —, avaliou que o 
parque estava menos movi-
mentado do que de costu-
me. Para ele, o pleito pode 
ter contribuído para a redu-
ção do público, já que parte 
dos frequentadores pode ter 
priorizado a votação logo 
cedo. Como a esposa esta-
va trabalhando durante a 
manhã, Adelson aprovei-
tou o momento para passear 
com a filha e deixou a visi-
ta à urna para depois do al-

Em CG, Parque da Criança atraiu trânsito discreto de famílias

Frequentadores do local, situado no bairro de Catolé, puderam aproveitar seus equipamentos e paisagens com tranquilidade

moço — período em que, em 
sua avaliação, as seções elei-
torais estão mais tranquilas. 
“[Para votar] sem estresse, 

sem agonia, devagarzinho”, 
justificou.

Joilma trabalha como co-
merciante, no entorno do 
Parque da Criança, e comen-
tou que a movimentação on-
tem foi um pouco maior em 
relação à do primeiro turno 
das eleições, especialmente 
a partir das 11h, próximo ao 
horário do almoço. Mas, ain-
da assim, de acordo com ela, 
o fluxo foi reduzido quando 
comparado ao dos domin-
gos convencionais. “Muitos 
estabelecimentos nem abri-
ram, porque, muitas vezes, 
não compensa”, pontuou.

Aposentados
Entre os frequentadores 

que passeavam pelo Par-
que da Criança pela ma-

nhã, também estava Mari-
nete Nepomuceno de Lima, 
de 81 anos. Acompanhada 
do marido, Hélio de Lima, 
ela revelou que o casal vai ao 
local com frequência, princi-
palmente aos fins de sema-
na. Moradores da região da 
Avenida Floriano Peixoto, os 
aposentados gostam de visi-
tar o espaço para cuidar do 
corpo e relaxar. “Todos os 
domingos, a gente vem ca-
minhar e fazer exercício”, 
relatou Marinete, acrescen-
tando que costuma encer-
rar o passeio com uma para-
da para lanchar em uma das 
barracas instaladas nas pro-
ximidades do parque.

O domingo de eleição, 
contudo, marcou uma de-
cisão diferente para o ca-

sal: depois de cerca de 10 
anos sem votar — período 
em que a participação nas 
urnas deixou de ser obriga-
tória para eles —, Marinete 
e Hélio decidiram voltar a 
exercer a cidadania no pleito 
de 2026. Ela contou que não 
compareceu às urnas no pri-
meiro turno, mas pretendia 
votar nesta segunda etapa, 
acompanhada do marido. 
A ideia era aproveitar a saí-
da do parque para seguir até 
o local de votação, que fica 
próximo ao espaço público.

Para Hélio, a falta de con-
fiança nos políticos pesou na 
decisão de se afastar das elei-
ções, ao longo dos últimos 
anos. Agora, o casal decidiu 
dar uma nova oportunidade 
à participação eleitoral. Moradores apontaram que o volume de visitantes do espaço público aumentaria à tarde
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Petista reverte desvantagem do primeiro turno e, com apoio de 64,2 milhões 
de eleitores, chega ao seu quarto e último mandato no Executivo nacional

Lula é reeleito presidente do 
Brasil com 51,79% dos votos

virada inédita

Luiz Inácio Lula da Silva, 
de 80 anos, foi reeleito, ontem, 
para seu quarto mandato à Pre-
sidência da República pelo Par-
tido dos Trabalhadores (PT). 
Ele obteve 51,79% dos votos vá-
lidos, o equivalente a 64.256.232 
votos em uma campanha que 
tomou fôlego no segundo tur-
no, a partir de uma reação nas 
redes sociais e de manifesta-
ções de rua. O adversário, Flá-
vio Bolsonaro (PL), que havia 
largado na frente no primeiro 

turno, computou 59.826.041 vo-
tos (48,21%) no segundo. 

Na Paraíba, Lula ampliou 
a vantagem registrada no pri-
meiro turno. Em 4 de outu-
bro, o petista havia totalizado 
1.541.127 votos (61,31%), contra 
os 831.377 (33,07%) de Flávio 
Bolsonaro. Ontem, o presiden-
te alcançou 1.794.059 votos no 
estado (67,46%), e Flávio Bolso-
naro, 865.210 (32,54%). 

No primeiro discurso após a 
vitória nas urnas, Lula agrade-
ceu ao apoio do povo brasileiro, 
especialmente dos jovens, das 
mulheres e dos idosos. O pre-
sidente reeleito declarou que 

o quarto mandato 
será o melhor 

de todos 
que 

já teve, com aumento de inves-
timentos para áreas essenciais, 
como o combate ao câncer. “E 
quero dizer que uma coisa eu 
aprendi. Eu não vou falar aqui 
para vocês, mas essa eleição me 
ensinou muitas lições. Eu pos-
so garantir para vocês que nós 
vamos mudar o jeito de gover-
nar esse país. Quero dizer para 
vocês que nós vamos fazer o 
povo participar mais das nos-
sas decisões, a comunicação 
digital vai ganhar um espaço 
muito grande no meu governo”, 
acrescentou.

Lula classificou o resultado 
das eleições como derrota da in-
terferência externa, do negacio-
nismo e da mentira. “Essa elei-
ção foi uma eleição que a gente 
teve que vencer a intromissão, 
vinda de fora para dentro, atra-
vés de plataformas digitais, que 

nós vamos ter que regulá-
-las. Não é possível que a 

gente não tenha cons-
ciência que o crime 

do mundo digi-
tal tenha que ser 

tratado igual ao 
crime da vida 

r e a l .  Não 
p o d e m o s 
ter empre-
sas mons-
t r u o s a s 
de gran-
des ga-
nhando 
bilhões e 
bilhões, 
não pa-
g a n d o 
ne n hu m 

imposto e 
t e n t a n do 

direcionar o 
resultado elei-

toral desse país. 
[...] Nunca pen-

sei em me deparar 
com um represen-

tante genuíno do ‘mili-
cianismo’. Nunca imagi-

nei que uma pessoa pudesse 
mentir tanto, com tanta desfa-

çatez, como se não tivesse den-
tro dele uma célula de humanis-
mo”, afirmou.

Mudança de estratégia
Ao longo da campanha do 

segundo turno, Lula adotou um 
tom mais informal nas redes 
sociais, gravando vídeos em 
formato selfie e falando direta-
mente com o eleitor. A grande 
guinada nesse quesito foi a en-
trada do deputado André Jano-
nes (Rede-MG) na campanha. O 
parlamentar — a quem o presi-
dente chamou de “general” — 
criou o grupo Exército de Lula 
no WhatApp, que reuniu mais 
de 10 milhões de pessoas e, com 
a ajuda delas, aumentou o enga-
jamento da esquerda.

Ao mesmo tempo, a popula-
ção foi às ruas em atos espontâ-
neos. Movimentos sociais e es-
tudantes organizaram várias 
mobilizações em dezenas de ci-
dades pelo país. As imagens das 
ruas tomadas de vermelho aju-
daram a dar o tom de uma vi-
rada até então inédita no segun-
do turno.

Propostas
A campanha de Lula trou-

xe a promessa de continuida-
de a políticas adotadas nos 
últimos quatro anos ou apro-
fundá-las, com mais investi-
mentos ou alcance.

Entre as propostas, conside-
rando diferentes áreas de ges-
tão, estão o aumento do salário 
mínimo sempre acima da infla-
ção, investimento em defesa na-
cional e a criação de um minis-
tério para a segurança pública. 
A ideia é garantir a participação 
da União nas políticas de segu-
rança atualmente geridas uni-
camente pelos estados.

O programa de governo 
do petista mencionou “a maior 
rede pública de cuidado ao cân-
cer do mundo”. Para isso, prevê 
investimentos em diagnóstico e 
tratamento ao câncer com técni-
cas e equipamentos modernos, 

bem como atualização de novos 
medicamentos quimioterápicos 
e imunoterápicos.

Na área de educação, Lula 
prometeu criar novas versões 
do Programa Pé-de-Meia, como 
o Pé-de-Meia universitário. O 
programa Pé-de-Meia foi criado 
em 2024, em uma versão escolar. 
Trata-se de um incentivo finan-
ceiro-educacional pago pelo Go-
verno Federal para promover a 
permanência e a conclusão es-
colar de pessoas matriculadas 
no Ensino Médio público.

Após enfrentar com sobe-
rania o “tarifaço” imposto pelo 
governo de Donald Trump, Lula 
reafirmou o compromisso em 
manter relações equânimes, di-
plomáticas e comerciais com to-
dos os países do mundo, forta-
lecendo a economia nacional, 
com base na industrialização, e 
buscando novos mercados para 
exportação.  

Vira-voto
Flávio Bolsonaro venceu o 

primeiro turno, com 56.104.503 
votos, frente aos 53.879.538 ob-
tidos por Lula. Os demais can-
didatos à presidência somaram 
9.316.747 votos; brancos e nu-
los, 5.975.047. Abstiveram-se de 
comparecer às seções eleitorais 
33.469.244 pessoas. Logo, du-
rante a campanha, PT e PL tra-
balharam para conquistar cerca 
de 48,7 milhões de eleitores que 
não haviam optado por suas 
propostas no primeiro turno. 
No segundo, Lula contabilizou 
10,3 milhões de votos a mais que 
na primeira fase do pleito. Flá-
vio Bolsonaro, por sua vez, an-
gariou apenas 3,7 milhões de 
novos apoiadores.

Abstenção cai
O índice de abstenção re-

gistrado no segundo turno foi 
menor do que no primeiro tur-
no. Em 4 de outubro, 33.469.244 
(21,08%) não compareceram às 
urnas. Ontem, o número de fal-
tosos foi 30.509.005 (19,22%).

A reeleição do presidente 
Lula foi recebida com festa e 
forte emoção por seus apoia-
dores na capital paraibana. 
A festa da vitória ocorreu no 
Busto de Tamandaré, reu-
nindo milhares de pessoas. 
O governador Lucas Ribeiro 
participou da celebração, per-
correndo toda a Avenida Epi-
tácio Pessoa, e afirmou que 
o novo mandato represen-
ta a manutenção de conquis-
tas fundamentais para o país. 

“Estou muito feliz, por-
que [a reeleição do presidente 
Lula] representa as políticas 
públicas que cuidam das pes-
soas, a manutenção do SUS 
[Sistema Único de Saúde], a 
democracia e a manutenção 
da soberania do nosso país, 
que não vai se baixar para 
interesses de outros países, e 
de uma Paraíba que vai con-

tinuar avançando”, declarou.
Ex-governador e senador 

eleito, João Azevêdo avaliou 
o impacto da reeleição do pre-
sidente Lula para o futuro do 
país. Demonstrando forte oti-
mismo, ele definiu o momen-
to político como uma “reno-
vação de esperança”.

Eleitores
A comoção social em de-

fesa da soberania nacional 
também foi celebrada pelo 
médico Thiago Ramos. “É 
uma emoção muito gran-
de, significa a vitória do Bra-
sil, que não vai deixar de ser 
soberano nem vai entregar 
nossas riquezas na mão dos 
Estados Unidos, nem de nin-
guém”, cravou.

Para a empresária Ke-
thylyn Santiago, a vitória 
eleitoral de Lula representa 
um marco e contesta a narra-
tiva de que seu grupo social 
— a população LGBTQIA+ 

— constitui uma minoria.
“Eu estou aliviada por 

mim, por todos que estão 
aqui, porque eu sou uma mu-
lher lésbica. É um alívio li-
teralmente, porque a gente 
é considerado minoria, mas 
isso aqui não é minoria. Se a 
gente fosse a minoria, a gen-

te não teria o feito histórico de 
Lula ganhar, ser reeleito, ser 
tetra”, declarou.

A operadora de caixa 
Walquíria Sobral destacou 
o impacto positivo que o go-
verno Lula  representa para 
a inclusão e o suporte a gru-
pos vulneráveis.

“É uma situação mui-
to linda de se ver, sobre-
tudo em relação à educa-
ção e à comunidade LGBT, 
pessoas trans e pessoas po-
bres”, disse.

O comerciante Germano 
Rabelo enfatizou a trajetó-
ria de luta do presidente e, 

de forma especial, o cuidado 
dedicado à população idosa.

“Não esquecendo do pes-
soal de idade, que ele sem-
pre olhou, e respeitando o 
brasileiro, os jovens e acre-
ditando no futuro do país. 
É isso que eu acredito em 
Lula”, comentou.

Onda verde, amarela e vermelha: a festa da vitória na Paraíba
Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Lula vence 
eleição após 
campanha 
pautada na 
defesa da 

democracia 
e dos direitos 

sociais
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Milhares de pessoas reuniram-se no Busto de Tamandaré; entre elas, o governador reeleito da Paraíba, Lucas Ribeiro
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Ao longo do dia, lideran-
ças políticas da Paraíba fo-
ram aos seus locais de vo-
tação e conversaram com a 
imprensa sobre o que espe-
ravam da eleição e do futu-
ro do país. 

O governador da Paraí-
ba, Lucas Ribeiro (PP), com-
pareceu às urnas ao meio-
dia, no Centro de Ciências 
Jurídicas da Universidade 
Estadual da Paraíba (CCJ
-UEPB), em Campina Gran-
de. Ele esteve acompanhado 
da mãe, a senadora Daniella 
Ribeiro (PP), e da primeira-
dama Camila Mariz.

O chefe do Executivo es-
tadual, que declarou apoio 
à candidatura à reeleição do 
presidente Lula (PT), res-
saltou a importância da es-
colha presidencial para o 
desenvolvimento da Paraí-
ba. “Vou votar com a certe-
za de que poderei dizer aos 
meus filhos que votei no ci-
dadão que colocou o pobre 
dentro da universidade, que 
deu oportunidades às pes-
soas, que permitiu que o po-
bre andasse de avião neste 
país, que tirou o nosso Bra-
sil dos índices de pobreza 
e do mapa da fome, olhan-
do sempre para quem mais 
precisa e defendendo a so-
berania do nosso país”, afir-
mou Lucas Ribeiro.

A senadora Daniella Ri-
beiro pontuou que o segun-
do turno ofereceu aos elei-
tores a oportunidade de 
analisar com mais atenção 
as propostas dos candidatos 
e tomar uma decisão cons-

ciente. “Não é sobre Lula ou 
Flávio Bolsonaro, mas so-
bre o que cada um apresen-
ta como proposta e o que 
pensa para o país. Acredito 
que, neste segundo turno, 
as pessoas tiveram a opor-
tunidade de analisar com 
mais calma. No primeiro 
turno, foram seis votos, en-
quanto agora é apenas um, 
o que permite avaliar cada 
candidatura com mais aten-
ção. Prefiro votar pela de-
mocracia, pelo SUS e pelas 
parcerias que a Paraíba tem 
mantido com o Governo Fe-
deral. Prefiro votar pela se-
gurança democrática, pela 
segurança das instituições 
e pela segurança dos cida-
dãos e cidadãs, que hoje 
podem ir e vir com tran-
quilidade”, declarou a par-
lamentar, que encerra seu 
mandato no fim do ano.

Senador eleito, João Aze-
vêdo (PSB) votou no Colé-
gio Iso, localizado na Aveni-
da Argemiro de Figueiredo, 
no bairro do Bessa, em João 
Pessoa. Ele chegou às 10h13, 
acompanhado da esposa 
Ana Maria Sales Lins, e en-
controu-se no local com o 
secretário de Ciência Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior da Paraíba, Claudio 
Furtado. A votação se deu 
de forma muito rápida, já 
que, com apenas um cargo 
na disputa, quase não ha-
via fila nas seções. “[O Bra-
sil é um] país de inclusão, 
um país onde se respeita a 
democracia, onde se respei-
ta as mulheres, onde se res-
peita as diferenças acima 
de tudo. E hoje é esse gran-
de dia. Eu sempre digo que 
essas eleições são as eleições 
das nossas vidas, porque 
ela verdadeiramente defi-
ne o que é que nós quere-
mos para o nosso país”, co-
mentou o ex-governador da 
Paraíba, que também com-

Lideranças políticas defendem democracia e comentam futuro
antes da apuração

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Reeleito, Lucas Ribeiro votou no Centro de Ciências Jurídicas da UEPB, acompanhado da mãe, a senadora Daniella Ribeiro

Senador Efraim Filho mencionou planos da bancada do PL

pôs a base eleitoral de Lula 
na Paraíba.

Reeleito para o segundo 
mandato, o senador Vene-
ziano Vital do Rêgo (MDB), 
outro aliado de Lula, votou 
por volta das 11h, na Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental Roberto Simon-
sen, no bairro São José, em 
Campina Grande. Ele esta-
va acompanhado da espo-
sa, a advogada Ana Cláu-
dia Vital, e conversou com 
a imprensa antes de regis-
trar o voto. Aos jornalistas, 
o parlamentar destacou a 
importância de uma esco-
lha consciente por parte do 
eleitorado, baseada na aná-
lise das propostas apresen-
tadas. “É uma grande opor-
tunidade que nós estamos 
tendo, com muita sensatez, 

com lucidez, com espírito 
público, com racionalidade, 
de poder votar no melhor 
projeto”, apontou. O pro-
cesso eleitoral, para o sena-
dor, representa uma opor-
tunidade de reflexão sobre 
os caminhos a serem segui-
dos pelo Brasil nos próxi-
mos anos.

Atual senador e segun-
do colocado na disputa ao 
Governo do Estado, Efraim 
Filho (PL) votou na Escola 
Motiva Oriental, no bairro 
do Altiplano, em João Pes-
soa, logo pela manhã, acom-
panhado da esposa, Carol 
Morais. Após cumprir com 
suas obrigações eleitorais, o 
casal embarcou para Brasí-
lia, para acompanhar a apu-
ração ao lado do candidato 
à Presidência Flávio Bolso-

naro (PL). Em relação às ex-
pectativas para os próximos 
quatro anos de governo do 
Brasil, Efraim Filho mos-
trou-se otimista. “Nós es-
peramos que o Congresso 
possa contribuir, colabo-
rar com um novo Brasil. A 
maioria eleita, tanto do Se-
nado Federal, do qual eu 

faço parte, quanto da Câ-
mara dos Deputados, é com-
posta pelo PL. Então, para 
fazer reformas estruturan-
tes, para conseguir avan-
çar uma legislação que tra-
te da agenda econômica do 
Brasil, de crescimento, de-
senvolvimento, estaremos 
prontos”, disse.

Vencedores nas eleições para senador, João Azevêdo (E) e Veneziano Vital do Rêgo (D) falaram da importância do voto consciente
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Ao ignorar pedido do próprio partido, liberal critica ampliação de horário de votação e pede anulação do pleito

Flávio rejeita resultado das urnas
APÓS DERROTA

Da Redação 

com agências

Sem mencionar — tam-
pouco ag radecer — os 
59,8 milhões de brasileiros 
que o apoiaram nas urnas, 
Flávio Bolsonaro (PL) classi-
ficou sua derrota na disputa 
presidencial como “sacana-
gem” e disse que vai pedir a 
anulação do pleito. A decla-
ração ocorreu em coletiva de 
imprensa, logo após a apu-
ração dos votos do segundo 
turno e a confirmação da ree-
leição de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Flávio Bolsonaro acusou 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) de mudar regras da elei-
ção. No fim da tarde, o minis-
tro Cristiano Zanin havia de-
terminado a prorrogação da 
votação em todo o país. A de-
cisão, contudo, atendeu a pe-
didos formulados não só pelo 
Partido dos Trabalhadores, 
mas também pelo Partido Li-
beral — fato omitido no pro-
nunciamento.

A campanha de Lula 
apontou como justificativa as 
denúncias de redução da fro-
ta de ônibus e dificuldades de 
deslocamento de eleitores nos 

estados da Paraíba, Pernam-
buco, Bahia, Alagoas, Piauí, 
Roraima, Pará, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Paraná. Já a equi-
pe de Flávio Bolsonaro men-
cionou chuvas, alagamentos e 
interdições em São Paulo, Pa-
raná e Santa Catarina.

“É impossível reconhe-
cer o resultado das eleições 
no contexto como essas coi-
sas aconteceram. Nós vamos 
usar o nosso jurídico, vamos 
pedir a anulação dessas elei-
ções. Não vou aceitar que 
a regra do jogo tenha sido 
mudada em cima do jogo, 
mais uma vez, pelos amigos 
do Lula no Supremo Tribu-
nal Federal. É inexplicável 
isso ter acontecido. As coisas 
acontecem do nada, a pedi-
do de um ex-sócio, do próprio 
Zanin, e ele atende a um pe-
dido e passa por cima da Jus-
tiça Eleitoral”, declarou. 

O candidato do PL ainda 
afirmou, sem provas, que fis-
cais de seu partido foram pre-
judicados. “Nossos fiscais do 
PL foram retirados de den-
tro das salas-cofre a partir 
do momento que essa decisão 
foi tomada. Há muita coisa 
para ser esclarecida antes de 
o Brasil reconhecer essa saca-

nagem que aconteceu”, disse.

Campanhas frustradas
Essa é a segunda derrota 

consecutiva da família Bolso-
naro para o petista: em 2022, 
Jair Bolsonaro (PL), pai de 
Flávio, foi vencido por Lula 
por uma diferença de 2,1 mi-
lhões de votos.

No pleito anterior, Jair 
Bolsonaro levou dois dias 

para fazer seu discurso de 
derrota, no qual reconheceu 
o resultado, mas não parabe-
nizou Lula pela vitória — o 
que era praxe entre os der-
rotados até então. Bolsonaro 
também negou-se a passar a 
faixa presidencial a Lula du-
rante a cerimônia de posse.

Ataques às urnas
Durante a campanha des-

te ano, havia dúvidas se Flá-
vio respeitaria o resultado da 
eleição caso derrotado, prin-
cipalmente após uma decla-
ração em que questionou a 
confiabilidade das urnas ele-
trônicas.

Em julho, o senador pe-
diu, durante um encontro 
com embaixadores estrangei-
ros, que seus países envias-
sem “a maior quantidade de 

observadores possíveis” para 
supervisionar as eleições bra-
sileiras em outubro e men-
cionou possíveis fraudes nas 
urnas usadas em eleições ve-
nezuelanas. O Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), porém, 
nega o uso de aparelhos da-
quele país.

Nos últimos meses, o pre-
sidenciável também fez críti-
cas à Justiça Eleitoral e ao STF, 
o qual acusou de interferir 
no pleito. “Ninguém aguen-
ta mais um país em que você 
olha para Brasília e dá nojo 
da forma como as coisas são 
decididas na mais alta Cor-
te deste país. Eles [STF] cla-
ramente tentam interferir 
nas eleições sob o pretexto 
de proteger a democracia. 
Eles destruíram a nossa de-
mocracia”, falou, durante um 
comício em São Luís, capital 
do Maranhão, em setembro.

Na semana passada, Flá-
vio Bolsonaro afirmou que 
respeitaria o resultado da 
eleição, mesmo se perdes-
se. “Vou disputar as eleições 
com as regras que estão aí. In-
dependentemente de qual for 
o resultado, vou respeitar”, 
declarou, durante sabatina 
promovida pela TV Globo.
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Candidato disse que é “impossível” reconhecer vitória de Lula, classificando-a como “sacanagem”
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Petista reverteu resultado do primeiro turno; outros quatro estados e o DF também escolheram seus governadores

Cadu de Lula vence Allyson no RN
disputa estadual

Da Redação  
Com Agencia Brasil

Da Redação  
Com Agencia Brasil

Com 98,76% das urnas 
apuradas, o candidato Cadu 
de Lula, do Partido dos Tra-
balhadores (PT), foi eleito go-
vernador do Rio Grande do 
Norte. Ao todo, o candidato 
recebeu 1.073.024 votos váli-
dos, o equivalente a 50,77%. 
Ele disputou o segundo turno 
com Allyson Bezerra (União), 
que obteve 1.040.399 votos 
(49,23%).

Carlos Eduardo Xavier é 
auditor fiscal de carreira e foi 
secretário estadual da Fazen-
da no governo de Fátima Be-
zerra (PT-RN). Aos 48 anos, 
disputou pela primeira vez 
um cargo eletivo.

No primeiro turno, a dis-
puta foi apertada. Allyson fi-
cou em primeiro lugar, com 
36,94% dos votos válidos, ou 
799.809 votos. Cadu de Lula fi-
cou em segundo, com 36,16%, 
equivalentes a 718.300 votos. 

Ex-prefeito de Mossoró, 
Allyson tem 34 anos, é en-
genheiro civil e servidor pú-
blico federal. Foi deputado 
estadual e eleito prefeito de 
Mossoró, sua cidade natal, 
em 2021, e reeleito em 2024. 
Deixou a prefeitura neste ano 
para disputar o Governo do 
Estado. 

Distrito Federal
Com 91,78% das urnas 

apuradas, Celina Leão, do 
Partido Progressistas (PP), 
foi reeleita governadora do 
Distrito Federal. Ao fim da 
apuração, a atual governa-
dora recebeu 987.142 votos, o 
equivalente a 57,18% dos vo-
tos válidos. Celina disputava 
o segundo turno com Lean-
dro Grass (PT), que obteve 
739.130 votos (42,82%).

Natural de Goiânia, em 
Goiás, Celina Leão tem 49 
anos e é a atual governadora 
do Distrito Federal. Assumiu 
definitivamente o cargo após 
a renúncia de Ibaneis Rocha. 

Antes disso, foi deputada dis-
trital e deputada federal.

Espírito Santo
Com 97,34% das urnas 

apuradas, o candidato Loren-
zo Pazolini (Republicanos) foi 
eleito para governar o estado 
do Espírito Santo. 

Segundo os dados do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Pazolini recebeu 
1.151.818 dos votos válidos, o 
que equivale a 52,17%. Ele dis-
putou o segundo turno com 
Ricardo Ferraço, do Movi-
mento Democrático Brasileiro 
(MDB), que obteve 1.056.119 
votos (47,83%).

Lorenzo Pazolini foi pre-
feito de Vitória por dois 
mandatos. Em 2026, deixou 
o comando municipal para 

disputar o Governo do Espí-
rito Santo.

Natural da capital capi-
xaba, tem 44 anos, já foi de-
putado estadual e é delegado 
de polícia.

Amazonas
Com 85,84% das urnas 

apuradas, o candidato Omar 
Aziz, do Partido Social De-
mocrático (PSD), foi eleito 
governador do Amazonas. 
Aziz recebeu 1.273.975 votos, 
o equivalente a 61,42% dos vo-
tos válidos. 

O candidato eleito dis-
putou o segundo turno com 
Professora Maria do Carmo, 
do Partido Liberal (PL), que 
obteve 800.328 (38,58%).

Natural de Garça, em 
São Paulo, Omar Aziz tem 

68 anos e é engenheiro ci-
vil. Atual senador pelo Ama-
zonas, Aziz já foi deputado 
estadual, vice-prefeito de 
Manaus, vice-governador e 
governador do estado. Está 
no segundo mandato no Se-
nado. Recentemente, foi o re-
lator da proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que 
aprovou o fim da escala de 
trabalho 6x1. 

Tocantins
Com 83,96% das urnas 

apuradas, o candidato Vi-
centinho Júnior, do Partido 
da Social Democracia Brasi-
leira (PSDB) foi eleito gover-
nador do estado do Tocan-
tins. No total, o candidato 
recebeu 562.083 votos váli-
dos, o equivalente a 64,52%. 

Ele disputou o segundo tur-
no com Professora Dorinha 
(União), que obteve 309.076 
votos (35,48%).

Vicentinho Júnior exerce 
o terceiro mandato como de-
putado federal pelo Tocan-
tins. Empresário, já atuou 
como secretário estadual no 
governo de Wanderley Bar-
bosa, que comanda o estado 
atualmente. Tem 41 anos e é 
natural de Goiânia.

Acre
Com 83,88% das ur-

nas apuradas, a candidata 
Mailza Assis (PP) foi ma-
tematicamente reeleita go-
vernadora do Acre. Com a 
apuração de todas as urnas, 
Mailza, que é a atual gover-
nadora do estado, recebeu 

272.635 votos, o equivalente 
a 66,21% dos votos válidos. 

A governadora disputou 
o segundo turno com Alan 
Rick (Republicanos), que ob-
teve 139.108 votos (33,79%).

Atual governadora do 
Acre, Mailza Assis é natu-
ral de Mundo Novo (MS) e 
tem 49 anos. Chegou ao car-
go em abril deste ano, após a 
renúncia de Gladson Came-
li, de quem era vice. 

Foi eleita em 2014 para o 
Senado como primeira su-
plente na chapa de Cameli 
e assumiu como titular do 
mandato em 2018. Em 2022, 
foi eleita vice-governadora 
na chapa de Cameli e assu-
miu o governo em abril, com 
a renúncia do governador 
para concorrer ao Senado. 

Cadu de lula
Rio Grande do Norte
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        Governadores eleitos no 2o turno      

Eleitores de sete cidades 
brasileiras foram às urnas, on-
tem, para escolher novos pre-
feitos e vice-prefeitos. As elei-
ções suplementares tiveram 
que ser convocadas pela Justi-
ça Eleitoral, por diferentes mo-
tivos. Apenas uma cidade ficou 
sem resultado definido: Naran-
diba, em São Paulo.

Em Macedônia, no interior 
paulista, a chefia do Executi-
vo municipal ficou com Vado, 
do Partido Social Democrático 
(PSD), que conquistou 1.835 vo-
tos (57,57%), contra 1.354 votos 
para Adilson Helena (União), o 
equivalente a 42,46% do total.

Também em São Paulo, a 
eleição suplementar de Mar-
tinópolis contou com a vitó-
ria de Beto Leite (União), com 
8.247 votos (59,09%). Marqui-
nhos Xavier (PSDB) teve 4.166 
votos (29,85%) e Gabriel Va-
lões, do Movimento Democrá-
tico Brasileiro (MDB), recebeu 
1.544 votos (11,06%). 

Em Arroio do Sal, no Rio 
Grande do Sul, Felipe Va-
lim (MDB) obteve 4.592 votos 

(62,96% dos votos válidos) e 
derrotou Valdir Censi (PP), que 
recebeu 2.701 (37%) votos.

Em Santana do Itararé, 
no Paraná, Zé Izac, do Parti-
do dos Trabalhadores (PT), foi 
eleito prefeito com 2.043 vo-
tos, ou 54,32% dos votos váli-
dos. Ele venceu Brunão Mota 
(PSD), que recebeu 1.718 vo-
tos (45,68%).

A disputa em Itaguaí, na 
Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro, terminou com a vi-
tória de Haroldinho Jesus, do 
Partido Democrático Traba-
lhista (PDT), eleito com 58.054 
votos, o equivalente a 77,47% 
dos votos válidos. O segundo 
lugar ficou com Keilane Gou-
lart (Novo), com 14.260 vo-
tos (19,03%). O candidato do 
PT, Luciano Mota, ficou em 
terceiro lugar, com 2.243 vo-
tos (2,99%), enquanto Marcelo 
Cunha ficou em último, com 
380 votos (0,51%).

Em Goiatins, no Tocantins, 
Max Luz, do Solidariedade, 
saiu vitorioso, com 3.863 vo-
tos, o equivalente a 52,85% dos 
votos válidos. Dida Filgueiras, 
do Podemos, teve 3.446 votos 
(47,15%).

Sete cidades elegem novos prefeitos em pleitos suplementares
municipais

Em Narandiba (SP), o ple-
biscito terminou sem que ne-
nhum candidato fosse eleito 
prefeito. No município, Cláu-
dio José Damacena (União 
Brasil) foi o mais votado, 
mas seus 2.135 votos (56,90%) 
constavam como anulados 
sub judice no site do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Pe-
dro Barros, o Pedrinho, do 
Partido Renovação Democrá-
tica (PRD), recebeu 1.617 vo-
tos (43,10%).

Dos 4.457 eleitores aptos 
a votar no município, 3.934 
compareceram às urnas, en-
quanto 523 não votaram, o 
equivalente a 11,73% do elei-
torado.

De acordo com o sistema 
do TSE, “não há requisitos 
suficientes para atribuição 
de eleitos pois foram obser-
vadas as seguintes situações: 
candidata ou candidato com 
maior votação nominal anu-
lada ou anulada sub judice e 

votos anulados e anulados 
sub judice ultrapassam 50% 
da votação nominal, incluin-
do votos de seções anuladas”.

Em Narandiba, a nova vo-
tação foi realizada após a cas-
sação dos cargos do prefeito 

Danillo Carvalho dos Santos 
(Republicanos) e da vice-pre-
feita Joana Rita Ribas Branco 
(MDB) por abuso de poder 
econômico.

A ação foi movida pela 
coligação Narandiba Para 

Todos (PDT, PRD e PSB) e 
por Luiz Carlos Porto Mar-
tins (PSB), que apontaram 
suposta compra de votos por 
meio de transferências via 
Pix e doações de materiais 
de construção.

Gestão em Narandiba (SP) segue indefinida

Foto: Divulgação/TSEFoto: Divulgação/TSE

Cláudio José Damacena obteve 56,90% dos votos válidos (E) e Pedro Barros, 43,10%
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Presidentes da Bolívia, do Uruguai, do México, do Panamá e de Cuba celebraram o resultado das eleições no Brasil

Líderes latinos parabenizam Lula
repercussão internacional

Chefes de Estado de dife-
rentes países da América La-
tina enviaram mensagens ao 
presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) após o re-
sultado das eleições no Brasil. 
Nas declarações, eles destaca-
ram a importância do proces-
so democrático e defenderam 
o fortalecimento de laços re-
gionais, com foco em integra-
ção e desenvolvimento.

O presidente da Bolívia, 
Rodrigo Paz, afirmou que a 
relação entre os dois países 
deve seguir como priorida-
de. “Parabenizo o presidente 
Lula por sua vitória. Bolívia e 
Brasil são países vizinhos e ir-
mãos, unidos por uma histó-
ria e desafios comuns. Conti-
nuaremos trabalhando juntos 
para fortalecer nossa relação 
e gerar mais oportunidades 
para nossas nações”, disse.

O presidente do Uruguai, 
Yamandú Orsi, informou que 
conversou com Lula após o 
resultado. “Acabo de conver-
sar com o presidente eleito do 
Brasil, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, um amigo. Eu o parabeni-
zei pela vitória e pela festa de-
mocrática que representa um 
processo eleitoral”, afirmou.

A presidente do México, 
Claudia Sheinbaum, desta-
cou a vitória como expressão 

da vontade popular. “Viva a 
democracia, o povo brasileiro 
venceu. Parabéns, presiden-
te Lula!”, escreveu. Já o presi-
dente do Panamá, José Raúl 
Mulino, parabenizou o Brasil 
pelo processo eleitoral e Lula 
pela vitória, enfatizando a 
continuidade da cooperação.

Um dos principais críti-
cos de Lula na região, o pre-

sidente da Argentina, Javier 
Milei, não comentou o re-
sultado da eleição. Após a 
decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) de sus-
pender temporariamente a 
divulgação da contagem de 
votos durante a apuração do 
segundo turno, Milei repu-
blicou no X uma mensagem 
que comparava Lula ao ve-

nezuelano Nicolás Maduro.
O chefe de Estado de 

Cuba, Miguel Díaz-Canel 
classificou Lula de “irmão”, 
em mensagem. O líder do 
regime castrista classificou 
a vitória como “histórica” 
e afirmou que ela “garan-
te a continuidade do cami-
nho de paz, soberania e jus-
tiça social”.

Darlan de Azevedo 
Agência Estado

Líderes de direita 
também parabenizaram 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) pela 
reeleição contra o sena-
dor e candidato de opo-
sição Flávio Bolsonaro 
(PL). Os três primeiros a 
se pronunciar foram os 
presidentes de direita do 
Paraguai, Santiago Peña, 
da Bolívia, Rodrigo Paz, 
e do Panamá, José Raúl 
Mulino.

Eles não aguardaram 
nem mesmo o anúncio 
oficial do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, tampouco 
uma mensagem de Flá-
vio Bolsonaro reconhe-
cendo a derrota.

Mulino, Paz e Peña fi-
zeram publicações no X. 
Os três cultivam boas re-
lações pessoais com Lula 
e mantiveram reuniões 
com ele no Brasil e fora 
dele. Todos estavam na 
conta do Palácio do Pla-
nalto dentro daqueles 
que reconheceriam, ime-
diatamente, uma vitória 
do petista, sem embarcar 
em questionamentos de 
Flávio Bolsonaro. Tam-
bém não se envolveram 
na campanha eleitoral, 
nem tomaram lado.

“Parabéns Lula pela 
sua eleição como presi-
dente do Brasil. Saúdo 
o povo brasileiro por 
esta grande jornada de-
mocrática. O Paraguai e 
o Brasil compartilham 
uma agenda comum de 
integração e desenvol-
vimento. Continuare-
mos trabalhando juntos 
pelo bem-estar do nosso 
povo”, disse Peña.

“Parabenizo o presi-
dente Lula por sua vitó-
ria. Bolívia e Brasil somos 
países vizinhos e irmãos, 
unidos por uma história 
e desafios comuns. Con-
tinuaremos trabalhan-
do juntos para fortale-
cer nossa relação e gerar 
mais oportunidades para 
nossas nações”, escreveu 
Paz, que derrotou nas ur-

nas o Movimento ao So-
cialismo, partido por dé-
cadas aliado ao PT.

Estados Unidos
A reportagem do Esta-

dão apurou com fontes di-
plomáticas que não deve 
haver recados públicos 
tão rápidos por parte de 
alguns chefes de Estado 
e de governo, como Do-
nald Trump, dos Estados 
Unidos.

Os dois gestos são 
considerados condi-
ções, segundo diploma-
tas, para que líderes es-
trangeiros comecem a se 
manifestar e parabenizar 
Lula pela reeleição.

Antes de o resultado 
ser conhecido, na ma-
nhã de ontem, Trump 
afirmou que acompa-
nhava as eleições brasi-
leiras, mas não apoiava 
publicamente nenhum 
dos candidatos. “Esta-
mos acompanhando a si-
tuação”, respondeu ele a 
jornalistas em Washin-
gton, ao ser perguntado 
sobre a disputa.

No primeiro turno, 
Trump declarou que Flá-
vio conseguiu uma “vitó-
ria muito, muito grande” 
na votação realizada em 
4 de outubro.

O político republica-
no recebeu o senador na 
Casa Branca em maio, 
junto a seu irmão Eduar-
do, e defendeu reiterada-
mente seu pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que 
cumpre prisão domici-
liar e cujo processo judi-
cial Trump já tinha cha-
mado de “caça às bruxas”.

Por parte do outro 
lado do espectro político 
nos EUA, o senador in-
dependente americano 
Bernie Sanders, que já foi 
filiado ao Partido Demo-
crata, parabenizou Lula 
e definiu a vitória como 
“extraordinária”. “Lula 
defendeu os trabalhado-
res brasileiros e a demo-
cracia, e continuará fa-
zendo isso durante os 
próximos quatro anos”, 
escreveu Sanders no X.

Adversários também 
reconhecem vitória
Agência Estado 
e Agência EFE

A ex-presidente argentina 
Cristina Kirchner parabeni-
zou, ontem, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva por sua 
vitória no segundo turno das 
eleições presidenciais brasi-
leiras, contra a qual derrotou 
o senador Flávio Bolsonaro.

“Felicitações… primeiro 
ao povo brasileiro, que hoje 
protagonizou um autênti-
co 17 de Outubro eleitoral, e 
depois… a você, companhei-
ro presidente Lula, que, em 
sua sétima eleição presiden-
cial, soube despertar em seus 
compatriotas sentimento e 
sentido para ganhar esta ba-
talha”, disse Cristina na rede 
social X, fazendo referência 
ao Dia da Lealdade Peronista.

Bolívia
O ex-presidente da Bolí-

via, Evo Morales, defendeu 
que a vitória de Lula “reno-
va a esperança dos povos que 
lutam pela justiça social”. Ele 
usou o X para expressar sua 
amizade por Lula, a quem 
chamou de “irmão da alma 
e companheiro de luta”, e o 
felicitou por sua “bela e he-
roica vitória”.

“Da Bolívia, enviamos-
te um abraço revolucionário 
e fraterno, com a convicção 
de que uma América Latina 
unida é fundamental para 
construir um mundo com 
paz, igualdade e justiça so-
cial. Viva o povo brasileiro! 
Viva a Pátria Grande!”, acres-
centou.

Chile
O ex-presidente chileno 

Gabriel Boric (2022–2026) 
agradeceu ao petista “por 
manter a esperança do mun-
do”. “Que alegria enorme o 

povo brasileiro acaba de nos 
dar! Obrigado, velho queri-
do, por nunca parar de la-
mentar, por manter viva a 
esperança de um mundo”, 
comemorou o ex-presiden-
te de esquerda em sua conta 
na rede social X.

Boric, amigo de Lula, que 
viajou ao Brasil para acom-
panhar o processo, também 
agradeceu ao líder do PT por 
seu “compromisso com a hu-
manidade”. “Nós te amamos! 
Com a esperança intacta”, de-
clarou o antigo governante 
chileno.

Colômbia
O ex-presidente colom-

biano Gustavo Petro afirmou 
que o resultado das eleições 
detém o fascismo no Brasil 
e classificou os resultados 
como “um triunfo da huma-
nidade”.

“Defendam o fascismo na 

América Latina e no Brasil. 
A população livre brasilei-
ra conseguiu deter a avalan-
che de bots falsos no sistema 
eleitoral, com software públi-
co e sem complicações, evi-
tando fraudes; a justiça social 
no Brasil é salva por uma ten-
tativa estrangeira de se apro-
priar de dois de seus recur-
sos naturais”, escreveu Petro 
na rede social X.

Aliados falam em “renovação de esperança”

n 

Para 
ex-presidente 
da Colômbia, 
Gustavo Petro, 
eleição de 
Lula detém o 
fascismo no 
Brasil

A vitória histórica do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), reeleito ontem 
para um quarto mandato, 
estampou a página digital 
de alguns dos principais 
jornais do planeta.

Na página do jornal 
americano The New York 
Times na internet, a manche-
te no fim da noite de ontem 
destacava a vitória de Lula 
e a rejeição do filho de seu 
antecessor, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.  

“O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva conteve 
um movimento de direita 
liderado por Flávio Bolso-

naro, cujo pai foi condena-
do por tentativa de golpe 

após a eleição de 2022”, diz 
o periódico.

O britânico The Guardian 
destacou a virada inédita de 

Lula, que perdeu o primeiro 
turno e conquistou o quarto 
mandato presidencial, além 
da derrota política da extre-
ma direita bolsonarista.

O jornal El País, com sede 
na Espanha, enfatizou a vi-
rada de Lula, citando a dife-
rença de quatro milhões de 
votos de vantagem do pre-
sidente à frente de Flávio, e 
pontuando que o petista se 
consolida como uma resis-
tência a Trump.

Na mesma linha, a agên-
cia de notícias Associated 
Press (AP) enfatiza a vitória 
de Lula como um revés para 
Trump e para a expansão da 
influência norte-america-
na sobre a América Latina, 
além de destacar o quarto 

mandato presidencial.
O alemão Der Spiegel 

também estampou em sua 
versão digital a escolha do 
povo brasileiro pela con-
tinuidade de Lula, aos 80 
anos, na presidência bra-
sileira.

Na Argentina, o Clarín 
destacou que Lula deu a vol-
ta na eleição, superando Flá-
vio Bolsonaro por mais de 
três pontos percentuais.

A rede árabe Al Jazee-
ra, do Qatar, noticiou que 
o presidente Lula superou 
por pequena margem seu 
rival, o senador Flávio Bol-
sonaro, e conquistou um 
quarto mandato inédito, ci-
tando o órgão eleitoral ofi-
cial do Brasil.

Imprensa estrangeira destaca impacto global do resultado

Da Redação 
com Agência EFE

Pedro Rafael Vilela 
Agência Brasil
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Vitória histórica de Lula estampa manchete da página digital do The New York Times
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“Viva a democracia, o povo brasileiro venceu”, comemorou Claudia Sheinbaum, do México
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